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FEVEREIRO DE [863 


PORTO ? DE FEVEREIRO 


end hoje recebido a mala do Brazil 
vinda pelo paquete inglez « Magdalena», para 
não demorar para áinanhã as noticias que nos 
trouxe, resolvemos dar folha com a nossa cor- 
respondentia particular do Rio de Janeiro é 
parte commercial, aproveitando o espaço que 
nos sobrar para prehencher as diversas secções 
do jornal, 


“Recebemos hontem 'de tatde os dous 
gnintes telegramas," que por interrupção na 
linha, que é agora quasi permanente, estive- 
ram demorados. O primeiro foi feitono sab- 
bádo! uh quiz cu, ú 


-Telegraphia 


electrica 
DSP ond Nº 1 642 


pur) PIO, 
Ao Commexcio do Porto 


|-Do, seu correspondente, 


LISBOA 31 DE JANEIRO A'S '6 H. 
VE 18 MINUTOS DA TARDE 


j deputados falloa 
noje defendendo a resposta ao dis- 

corôn o anr. Conta e Silva. 
quarto d ra falou con- 
tra posta o sir, Cazal Ribeiro, o 
qual ficou áinda com a palavra para 


Na camara d 


“| gata «Forte» vestiram-se á paizana e foram 


dos salvados, como abutre que farejou cada- 
ver. Alli, porém, é mais, attendendo à grande 
distancia em que habitam as authoridades e ao 
tempo que é preciso gastar para que elas che- 
guem ao lugar. Isto sabe-o toda a gente, afóra 
o ministro inglez no Rio de Janeiro. 

A segunda. reclamação, narrado como 
aconteceu o facto que lhe deu motivo, co- 
nhece-se-lhe instinctivamente a procedencia. 

Eis o caso: 

Um dia, ha mezes, tres officiaes da fra- 


visitar à serra da Tijuca. Ahi, enthusiasma- 
dos com a belleza do lugar, que é realmen- 
te admiravel,  saudaram talvez a natureza 
brazileira com-algum liquido, que não era, 
por-certo,o- que filtraya duma rocha, pro- 
ximo' do: hotel em que se achavam os off- 
ciaes. D'ahi o desassócego e as travessuras. 

Desceram os aliados a montanha, des- 
crevendo linhas tortuosas como uma serpen- 
te, e implicaram com a, primeira guarda que 
encontraram, de modo que o commandan- 
te della entendeu que podia prender os de- 
sordeiros, visto que o codigo não exceptua- 
va ébrios, embora inglezes, nem homens, 
embora officiaes de marinha. 

; Presos depois de alguma resistencia, fo- 
ram, conduzidos ao xadrez da policia, lugar 
para onde costumam ir todos os presos que 
não tem isempções conhecidas. Jsperaram 
ahi, até que o consul os reclamou, € elles se 
recolheram a bordo do seu navio. Affirma-se 


terça-feira, Fallará di às O Sar. mi- 
ivo da fazendaite: 


tem 


gon por tres annos a 
| de julho de, 1863 ató à 
1866, S 
r novo concurso 


con 
tonio Jorge de Oliveira Lima, oficial 
maior do mininterio da marinha. 
“A crpreza Salamanca declara 
que na queda de oito metros de aho- 
bada em construcção no tunnel de 
Chão de Maçãs houve dous homens 
mortos € um ferido. 
o CAncprimeiras moticiasd'este de= 
mastro foram exageradas, . 


We 64 


DESPACHO N.º/1656 “ 


LISBOA 1 DE FEVEREIRO ÁS 11 H. 
: “E BM. DA MANHA 


A candidatura do duque de Co- 


que os tres officiaes, querendo talvez justifi- 
car a ausencia, exaggeraram tanto o aconte- 
cido, que o ministro reclamou energicamente 
do governo imperial uma ex licação e logo 
em seguida uma satisfação á bandeira ingle- 
za, à demissão do chefe de policia e do alfe- 
res commandante da guarda, e castigo corpo- 
ral nos soldados que prenderam os officiaes. 
Ac esta c á primeira reclâmação respondeu ne- 
gativamente o governo imperial, Seguiram-se 
novas, notas exigindo e novas, respostas ne- 
gando. E 

A! medida que os dous ministros se compli- 


ciar-se de tal modo, que infundia receio e susto. 
»; Quando, perdida a esperança de, um ac- 
cordo digno a duas nações, os jornaes pu- 
blicaram a nota do ministro inglez, avisando 
o governo e o commercio inglez, que iam ser 
apresados navios brazileiros, para, garantia 
das reclamações feitas, este pronunciamento 
subiu a ponto que, no. proprio salão da pra- 
ça do commercio se fez um ajuntamento popu- 
Jair dando vivas ao itnperador, ao governo, e 
aos estrangeiros que tão expontaneamente se 
união com os brazileiros, contra;o modo inso- 
orque se estava -havendo o ministro in- 
uma 
temer. : 

"Logo que o castello deu signal de so acha: 
rem prisioneiros alguns navios mercantes 
brazileiros, e de que eram rebocados para a 
enseada das Palmas, ao sul da barra, a pou- 


excitação de animos qui deu muito que 
ú vw pt 


- Rio de Sanelro 8 de janeiro , 
» " 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


| Com mánoticia princípio hoje esta corres- 
- pondencia. Le 
- Inglaterra declarou guerra ao Brazilo es. 
to acceitou-a, Muito - de industria sublinhei o 
substantivo e a verbo, porque ambas as pala- 
— vras necessitam de minuciosas explicações. 
E geralmente conhecida a vontade que o 
“ governo inglez tem. de fazer reclamações no 
= governo brazileiro, Parecia que esperava oc- 
“casiio que cohonestasso uma reclamação de 
qualquer genero que fosse. Issa occasião cher 
a 1 
|. Uma reclamação injusta e outra «quasi» 
“ridicula subiram do spr. Chtjstie, ministro re- 
sidente de S, M, B, m'esta corte, ao governo 
de. M. o imperador. 7 bit 
“À primeira é pedindo libras 6:500 como 
indemnisação dos salyados que houve, segun= 
do aficma o ministro, por occasião do naufra; 
gio do navio inglez aPrince of Walles» na 
praia do Albardão, provincia do Rio Grande 
o Sul, g Hal 
+ Só quem não conhece ou não quer conhecer 
aquela praia é quo pódo acreditar que, che: 
gundo as authoridades brazileivas ao silio dó 
sinistro, houvesse ainda algum objecto quo ar- 
recadar e inventariar judicialmente. 1 
Em todas as praias; quando a populaça 
adivinha naufragio, corre para a rapinagen 


“| cas milhas da ultima fortaleza, a torrente 


quebrou os diques; 'é alastrotr-se com egual 
impeto por toda a cidade. aa E 
OQ banco do Brazil negou-se à 'guardar 
os valores do banco inglez, os bancos não 
descontavam Jetras inglezas, grande multi 
dão dirigiu-se ao palacio da camara muni 
pal, inscrevendo o nome como voltara é 
pedindo armamento e instructores; d'ahi, jui 


to à outros grandes grupos, tomow caminho | 


do palacio S. Christovão quando já Sua 
Magestade vinha para o palncio da 'côrte 


N'esse lugar deram-se freneticos vivas 20 e 


Imperador, sendo acompanhado dlimmenso 
povo que ora victorjava o proceder do go- 
verno orá pedia que o mesino governo não 
afrouxasse nas medidas a tomar. Aiinpren- 
sa deu as 

politcad! é toda” pedia ao governo força 
sustentação da dignidado nacional. 

“IÃo entrar'S. M. no paço'onde já ser 
para o póvo, dizendo que sendo elle o“pri- 
meiro” tidadio ny iimporio, podiam socega! 
os braziléivos que élle é do governo-a des- 


peito de” todo 0" sacrificio, sustentária hon- | 


rosamente a dignidade da nação. A' estas 
ânimadorhs e 'tranquillisadoras palavras rom— 
Suit em estrondosos vivas per- | 


miâniecéu em grande piiméro em volta do pa- 
lácio imperial, 24070. ER: 
* “A” praga do Commercio tihl 
ministro Cansanção de Sininbu, garantir of- 
fialmente, que o governo imperial, tomaria | 
| como divida nacional, quaesquer prejuizos, 
Eta hi rcines, provenientes da 
|8) y es: ua 


cavam, principiou à opinião publica a prontn- |. 


D'ahi grandes grupos“poitodas. asruas | seria aeceita, cessando, 


ãos; adormeceram os partidos 


reunido pleno conselho destado, voltou'so | 


S.M. demorou-se no palacio da côrte até 
às tres horas e meia da madrugada, esperan- 
do resposta 4 ultima nota do seu ministro, 
nota cuja substancia era a vontade e expres- 
são de todos os brazileiros, e unanimemente 
do conselho de Estado, O ministro não r 
pondeu, e $. M. foi acompanhado até 8. Chr: 
tovio por muitos cidadãos e curiosos que ai 
da a essa bora aguardavam, tâmbem o «ul: 
timatum». 
Sabia-se que a decisão do conselho de Es- 
tado havia-sido digna e forte, que se propose- 
ra uma «convenção» honrosa para 0 paiz, 
o povo socegou... : àpparentemente. « 
No dia seguinte, 7 do corrente, a imprensa 
dei: em resumo o que todos queriam ler pa 
integra: As ultimas notas não se publicaram 
senão. hoje 8, o que ia já desgostando os flu- 
mifenses. Parece que não havia rasão. O 
ministro inglez cedendo 4s duas «condições 
que vou narrar, cedeu e cedeu muito. 
Ninguem diria que o" grande arreganho 
britannico, transigia d'um modo que não era 
desperar. Todos se lembram do como se hou- 
veia Inglaterra na exigencia leviana de 1820 
o como explicou o rompimento do bloqueio que 
o Brazil poz ao Pará, provincia sua rebella- 
da, em 1837. Todos se recordam; com pro- 
fundo e justificadissimo desgosto, ou antes 
com tedio, do celebre:bill. Aberdeen, que per- 
tendeu tirar, se é que por elle nos tirou, ao 
Brazil, os foros da nação livte,.., 

“ Lembrava tudo isto, e por consequenoia 
a admiração era grande, 

Receio, porém, que esta questão se pareça 
com uma letra reformada a praso, de tres me- 
zes, No fim, ou antes d'este, tempo, haverá 
resposta definitiva, do, governo de Londres, 
para onde appellou.o governo”-brazileiro, 

| Qsnr, Christie disse sempre em suas no- 
tas, que obrava em consequencia de instruc- 
ções positivas ; do, sen, governo, e quando q 
Brazil, logo no principio da questão appel- 
lava para o governo d'aquella capital, jo, mi- 
nistro, respondia a Inglaterra, nesta ques- 
tão, sou eu. — r 
Os jornaes publicaram hoje as duas ulti- 
mas notas ingleza e brazileira. 

Antes de reproduzir aqui o final da nota 
do snr. Marquez de Abrantes, certamente di- 
gna de um cavalheiro como s. exc.*, direi as 
duas condições que o governo imperial impoz, 
1.º Quanto 4 questão dos ofhicines da fra- 
gata «Fortey — O arbitro nomeado nada tem 
que vêr cóm o dirbito o obrigação do gover- 
no de fazer executar as leis do seu paiz; mas 
tão sómente examinará se no modo da appli- 
cação d'essas leis 'aos officiaes da «Forte», 
houve por ventura alguma oftensa 4 marinha 
britannica; 2.º a” proposta do arbitramento só 
as e 


alli 
da al 


xando as prezas feitas pi 


“|rante Warren. Quanto À questo do navio 


«Prince of Wales», o governo imperial rati” 
ficou o que havia dito; isto é que não admit- 
tia arbitramento, e que congido pela força 
pagaria, fazendo o protésto dó estylo, com à 
condição tambem de cessarem e relagarem as 
prezas. ' ásia 4 
O' pagamento d'está exigencia 'será feito 
em Londres, e por consequencia ainda o Bra- 
cil.ganhou, porque a responsabilidade d'este 
acto cao sobre o governo inglez á vista 
e todas:as nações. Á nota em que se acham 
escriptas estas condições, conclue de um mo- 
|do nobre é patriotico; é o seguinte: 

“a Devo por ultimo prevenir e snr. Ohris- 
tie de que se, contra o que é de esperar, 
governo de S. M. B. não acquiescer a 

ajuste, o governó imperial manterá sua 
posição primitiva, que é a de não sacrificar 
o decoro e a dignidade nacional, por mais 
que deplore os males que d'esse seu Propo- 
sito possam resiltar. » ta 

Bis o que'se' tem passado, sem que nin- 
empossa prevenir 'o resultado 'final d'es- 
ta pondencia, visto que ainda o seu perfeito 
complemento, está em Londres. ' had 
“O que, porém, é 


, é intgavel é o modo di- 
gno e forte por 'que'se houve 'o, goverrio, te: 
pellindo convenientémente desde o principio 
as exigências exageradas e inadmissiveis do 
ministro Ohristie. j ernadh 

Os jornaes reproduzivam muitas das cé- 


lebres notas do grando 'marquez de Pom; 


bal, enviadas todas como «ultimatun» er 
diferentes epochas 4 Gram-Bretanha. 
Todos, enfim, concorreram para que ó 
governo mantivesse" illesu a dignidade do 
imperio de Santa Cruz. ! 
E' realmente muito para admirar, que du- 
ando esta excitação de animos mais de um! 


dia e de uma noute, não houvesse motivo pa- 
ra se fazer uma prisão, Não se proferiu um in- 
E eU visito jr | 


sulto contra algum inglez d'esta cidade, 
peitou-se o individuo, a propriedade. O con 
sul, quando. o ministro arengava no salão da 
praça entrou e sabiu sem ouvir uma palayra 
que o molestasse, Este proceder é digno, ra- 
ro ce louvável. Jim poucos lugares, tão popu; 
losos e tão excitados, se fará a historia de 
dous dias tumultuosos e anarchicos,. sem nar- 
rar um acontecimento triste, , 

Este proceder coroou o patriotismo brazi- 
leiro ca dedicação de todos, os estrangeiros, 


de principio se identificaram com a causa bra; 
zileira, formando, um.só grupo, Ha-do, ser 
sempre assim. Na hora:do perigo e da amea- 
ça brazileiros—e portuguezes formarão um só 
homem. 

Esta grande) questão absorveu todas as ou- 
tras, Já se não falla da: questão do Perth, .e, 
| comtudo, ainda ella está por decidir, Às at: 


bineto do marquez de Abrantes para a fragata 
«Forte» e mais navios a vapor de guorra in; 
glezes. 

Os navi 
onimanhã: Eram sete, incluindo o vapor a Pa- 
vahyba». 

A politica ensarilhou as armas coin. que 
costumá báter e aggredir nos tempos de paz 
para as substituir por aquellas que davam for- 
|gámoral ao governo, Foi patriotico o proce- 
der de toda a imprensa. 

A camara 'miinicipal, reunida em sessão 
extraordinaria, deliberou unanimemente feli 
citar S; M. o:imperador pela maneira energi- 
ca, forte e patriotica com que se soube haver: 
na difficil questão anglo-brazileira, assim co- 
mo-resolveu publicar um edital; no qual os 
membros: da camara se congratulam com (o, 
povo: pelo seu procedimento de ordem e pa- 
triotismo que mostrou n'esta conjunetura.! 

“ Afóra: muitas offertás de dinheiro ao' go- 
verno para acudir de prompto ás grandes e 
imperiosas despézas que teria-ou tema fazer, 
os religiosos carmelitas offoreceram ao mesmo 
governo a quantia de dez contos para: esse 
mesmo fim. s” vob treine nal) 

Bem dizia o nosso saudoso Garrett, quan- 
do queria para Portugal frades liberaes como) 
tinha e tem o Brazil. ) 

A sociedade deletras Epsaios Litterarios, 
deu ba dias um sarau litterario, para quefo- 
ram convidadas: muitas motabilidades e mui- 
tas familias. Ha pouco haviam feito o mesmo 
outras sociedades do mesmo: genero. N'estes 
exercicios literarios ha tudo a/ganhar: de- 
senvolve-se: a inteligencia, ' perdem-se sus- 
tos e habilitam-se'os moços "de inteligencia. 

Breve haverá novo sarau, terminando por 
uma soiréo! : 1 po dent 
fepoi do, sendonind jor aconcor- 
rencia) e mais comple a titia “dos imstitui- 
dores d'estas uteis sociedades. 
“ O" jornal" do interior “aJequitinhonha» 
conta um facto curioso e rarissimo. 

“" Bordar com primor um lenço é cousa tri- 
vial,ondo todas as ereanças e todasas mulheres] 
sabem bordar; mas bordal-o quando se tem vi- 
vido: mais d'um “seculo, é bordal.o sem atxilio 
de oculos, isso é que é milagre concedido ape: 
nas a Tgney Florencia, da cidado da Diaman— 


o contratador dos tervenos diamantinos, em/ 
1754 o desembargador JodfFornandes de 
Oliveira. Lodi 
Infelizmente já nio chegou 'a tompo'o 
lenço para a exposição du ouve. aqui na 
capital. d 
Ignez: Florencia'd'aqui à pouco póde di- 
zer > «minha bisneta' dá o teu noto». — E 
éassim. A filha d'uma bisneta d'Ignez ca- 
sbit-so ha pouco” c está de esperanças. Des- 
to modos velhinha chegará w/vêr o que tals 
quinta geração. E o vigor da velha Ignez 
não é só do Bipo mas sim em todas as'fa- 
culdades môrses. Qual dos leitores logrará 
tal'dita. o) Rg a ç Meio ioida 
“10 nosso Bom patricio o a 
Estrella, presidente da“ Beneficencia: Portu: 
gueza, lei em' ass 


dó janeiro de; 1857 até 15 do" corrente, 
Muitos e ithpo 

que mais cedbshi 
* Em consequencia d 
o bem elaborado “relatorio, dar 
le mais importamite conteih. - 

"E geralmente reconhecido “o sabido que 
o hospital mágrifico'dá' sociedade o muior 
padrão de patriotismo; aridade e amisade dos 
portuguezes na côrte dó império do” i 
Sabe:se tambem! que só tal empteza! 
ira cabo 'com miúita dedicação, 


bviaisth loonBl 


contas, 


ita ge- 


10h Mon 


eme em ceneego eme me 
LAGRIMAS E THESOUROS 

Rir NA MO O Da CPP SOSI) 
To] 


“e dupu 
CORSO 


AE AU 


| 
(Continuado do n.º 25) mp 


du /GAPITUGO E 


. Recordações, 


"o gúsio flo anciosamente implorado não 
demorou. Acudiu aos que o pediam mo 
mejo dos ditos agudos do prior de « Vicente, 
don tregeitos consternados, do prio de Aviz; 
“dos suspiros dos secretario, o das risadas de 
Beekford, que itrontado no fógoso corselarabe 
aúsistiá de longe á catastrophe apressando-lhe 
quanto possivel ó desenlace apesár do salide 
'alguns de seus mais da episodios. /Um 
rancho'de'robustos campónezes, que im amão 
nhecer né alho, prestou-se a aju 
reirós e cyiados dos fidulgos, é um 
aldeão teve 4 plújin de metter os! 


vt 
rodas da'caléça prelaticia e de 
gar. Méro mine nb 


Os car- 
rtules 
bros'ás 
deésempe- 
: 1 b sbabit 
QOmediço alsaciano resurgiu bicolor do fo- 
joy nonde receiára achar um sepulchro, e res- 
tabelecido do sobresalto passava rigoroso in- 
, ganterio á botica ambulante o ao estojo homi- 
cida, 


“| conservas raras, e as amolgadurase oenxóva- 
“| lho de toda a sua /buixella culinaria: 


E o 
Franchi inconsolavel presidia á reconduc- 
ção do eravó e do rabecão, 'é 
cióso pará as nodoas, que dettrpavam as pa- 
ginas tão nitidas ha pouco das! composições dé 
| seúis modêlos predilectos. front 

Oimáis jnfeliz de todos'era Simon Cabar- 
rus. “Além dé violentas esimbras, que o cons! 
trangiam n estorcer à eadi'tmomento o peque- 
| no vulto, lamentava a perda de sete fiolas de 
molhos: incomparáveis, de álguns frascos'de 


|  Emfint tado se compoz o inelhor possivel 
Passaramíse Cordas ás seges, purificaramise é 
 estdvatamse as sellas e os arreios, o aguilhão 
estimulou os'bois, a espora e 0 latego desen- 
torpeceram os cavallos e miiares, e réno ah 

| do-se a alegria, a comitiva: proseguit ná'jor 

siada) não sem frechar de motejos 08 tres pa- 
decentes principaes, os quaes, mudos étoncone] 
tados na propria dôr, -encolhiam:os hombros' 
& Bermiim pór dentro, aindamenos com a ro-. 
cordação dos transes, à ue acabavam do'es- 
capar,'do que ofendidos da insensibilidade, 
que onsaya converter em seus perseguidores os 
que instantes antes tinham-tido por compn= 
| nheiros na desgraça. ooo Do cillaata 
“Que fresca manhadeju! to “que risonha 
aurora aquella a erguer-se e espreguiçar-se; 
 córada dob primeiros rubores; por cima das co. 
pas dasnrvores, pelo ciime o shicostas das col: 

linas, esobroos arbustos envedados e foridosy] 


apontava silen= Iniádos 6 áiquelhos os cantos matatinos !"Que 


desatavam em gorgeios, 


“ - 
loados nas folh: 


fragrante briza embalsamada pelas exhalações 
da campina ! Corto a aragem brincava, dow 


| dejando por entio as ramihs inclinadas ! Quo 


pura e'satdosa luz à d'esta indecisa claridade, 
quo/fecha a riouto e annuúcia 6 dia |! Como 
vaito as sombras do fundo dos' valles ainda 
mio adormecidos, cm quanto no viso dos mon- 
fes os raios purput'eos do sol nascente 


aim 
ouro a'cabeça esguia do pinheiro cio, 
donas pratendas da faia, que sobe a entes- 
tar com as ntvéns, ou os troncos esgalhados 
dos salgueiros e chorões, que Se'debruçam à 
beita d'agua, desgrenhando às madeixas e boi 
É limpida corrente, que foge sussurran- 

o por baixo de toldos de verdura ! Á 
As ultimas lagrimas do orvalho, perolas 
congeladas, tremem seintillando nas pontas 
| das folhas. As flores, sentindo às ósculos do 


do.o torpor do sontho.: A rosa; o lyrio, a pa- 
poula, omalmequer, mil variadas plantas, des- 
pertam/cóm os sorrisos da madrugada, e espi- 
| rando'peifumes, attrahem de ramo para ramo, 
de-petala em petala, a Touon borboleta, que vo- 


não acerta em preforir “a tuma 'dellas: pai 
amianto.” A natareza meridional acorda bella, 
oheia degubilo, cataviada de gállas. Despe o 
vêudo'trevas, etecobrando:se: dos'ardores do 


dlonide melrós; pintasilgas'o voiixinoese 


clirtia, surge Sp dovegaço de uma d'es: 
sas fregoas noutes' de estio; que; d lnár acompa- 


sol'o das abelhas, abrem 'q'calix e satodem to-| | 


litando e fugindo, ora tithida, ora inconstante, | ! : 
ara] Aaindo ambos de norte a'poente formain-a la- 


nha quasi até alvorecer, ena qual as estrellas 

para se despediragiardamos primi lároés 
do dia, ós primeiros hymrnios das aves;e o!in- 
“censo que Bo eleva/om as preces da infancia & 
patria dos archanjos e cherubitis seus iriiiãos 
em innocencia e formosura.” Toda a natureza | 
renasce, yevendo-se nús agiias, banhiando(se” 
nas correntes; esquivando-se/nas espéssuras, 
ornada com asjoiás inestimavi s, que'lheroffes 
rece o prado, 0 vochedo, e a selva: Mais'turde, 
quando o zumbido dos insectos sé avivars 'cal- 
lado ó papear'dos ninhos é'o pipittw-dos pas= 
|siros'pousados nas arvores frondosás; quando 


ear o meio dá 
grias da manihi, (65 mil ruidos da' vida e'do rei 
até de'todo se'conveitere: 
teza, e-quasi'solidão |" 1: 
«iBiko o grandioso mosteiro, Iévantando-se 
rodgado de “hortos; de arvoredos, e de prados 
mo estidito é gracioso valle, regado pelo Alcoa, 
pelo"rio que'pouco' adiante troca 0 nome, en 
trando-lhe pela cerca em dous braços, vai jun 
tar-se'no méio davilla'coni o Baça, assim de” 
hominado desde os iais rernotos tempos. Con: 


silencio, trigo 


olia | 


Ig 


goa da Pederneira e perdenhige depois no mar; 
derramando viço e frescura por'todos os luga- 
, giz Bad 


“0 primeiro “miigestoso edificio 
pelaniagnitudo das" p oporções “gigantescas 


a 


" 


- | nerosidade, e muita perseveraneça. Tudo isto 


especialmente dos portuguezes que logo des, 


“)/51:5259230 dispendida' desde a fundação da 
tenções estavam e estão ainda voltadas do ga-] 


jos apresados deverão entrar, hoje; 


“| corvos no de 89: 


tina, que já era mocinha quando alli chegou) 


vez minguem tenha logrado, beijar o vêr'a), 


'enrviviscondo da | 2es no immortal D, Pedro duque de Bragança. 


bleik geral o relatorio | veio directa ou indirectamente o barão de Mo- 
respectivo abrangendo! tempo decoriido"des: | reira sobre que recahem suspeitas de se terem 


rtantesiinotivos impediram | pessoas , affirmando-so agora que ainda não 
uito extenso | movida pela snr.*'condessa: de Thomar nos 


aqui o que'| primeiros mezes do anno de 1860 , para os 
“| asylos dos meninos orphios estabaleoidos na 


relvas'é ló rês pende reim' Janguidas, e sequio-! 
sas, mais tarde, quanído o astró esplendido tó“) 
sua abrazada carteira; as'alé-l 


mascimentoirdo e imoretendo a poúeo e potico;| 


| sal 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro, 


Anuncios e corréspondencias, linha ... 
Repetições "a 
Annunci 


Jorvto, 


houve, felizmente. 

Desde 15 de janeiro de 1859, dia em que 
so abriram as enfermarias do hospital, entra- 
iram atres mil setecentos e quarenta e tros», 
portuguezes doentes e socios. Fulleceram ape- 
nas; «cento e cincoenta e trez», achando-so 
em tratamento «oitenta e oito», Ea 

+ Com os soccorras pelo cofre social despen- 
deu-se de 1857 à 1856 réis 48:0303220, nos 
tres annos de 1859 a 1861, fóra do hospital, 
27:0505460; nos tres ultimos annos no os. 
pital,552; 161, 0 que leva a despeza com 
esta verba a 191:0425841 até 31 de dezem- 
bro do anno findo, 


Se a esta somma se addicionar a de réis 


sociedade até ao fim de 1856, subirá a im- 
portancia da verba a 182:5689071 réis. Não 
se acha comprehendida n'este algarismo a des- 
peza, feita com: dietas de doentes: e comedo- 
rias de empregados do hospital, que se póde 
calcular som receio: em 72:0003000 e que foi 
realisada á sua custa, pelos: dignos 48 conse 
lheiros mordomos que tem servido até agora. 
Se avultadas) tem sido as despezas, ali 
indispensaveis, para occorrer a ellas multipli- 
caram-se os donativos e as entradas dos socios. 
Em 31 de dezembro de 1856, contava a 
socicdade 3416 socios no goso do seus direi- 
tos; desde 1 de janeiro de 1857 até 31-de de- 
zembro: de 1858 entraram 999,'e desde en- 
tão até 13 de 'dezembro do: corrente anno 
2869, total dos entiados 3868. Renunciaram: 
891 na maxima parte por ausentes, fallece- 
vam 338 dos quaes 153 no hospital; vemi- 
ram-so das mensalidades 462, até dezembro 
de 1861. Em 15 de dezembro de 1862, era 
o total 'dos socios 6:055. 
Ô patriiilônio da sociedade 'que em 1856 
montáva'a 153:2185194 foi augmentado nos 
cinco! arinbs” até 1867, elévando-se! atérréis 
441:7145223 repiesentado por apolices da di- 
vida publica, acções do' Banco! do “Brazil e 
Monte do Soccorro, no valor de 43:2145700, 
edificio do "hospital no de 253:8928335 réis 
dous predios gm Nieterohy nó de 20:0008000 
réis, moveis e utensilios do hospital réis 
44:9684010, supprimentos para gastos e soc- 
DUTO ro TG 
Nós ciniço'anhos de 1857 a 1861 as ren- 
das dá sociedade constaram do seguinte : men- 
salidades 39, tes 130héis, jurose dividendos 
16:847 3720 réis. 
Junto a este relatorio impresso distribuiu- 
so uma lista contendo 'os nomes dos socios 
benemeritos. ' AN iioleç) 
A directoria grata aos, sorviços prestados 
a favor de tão util e caridosa instituição, ex- 


ria, 
João José Alves da Costa, Joxo Fernandes 
de Mattos, Manoel Balthazar Alvés da Costa, 
“Antonio Augusto Vicira Cabral, José Bento 
Ramos Pereira, José Maria dos Santos Carnei- 
ro, José Manoel de Menezes, “Thomé, Rodri- 
gues Duarte, Prancisco Alves da Costa Le- 
| mos; Eduardo d'Assis Santos Barata, 

Seja o fim d'esta correspondencia pergun- 
tara quem: deve saber responder, e avisar 
a quem n'isto fôr interessado, o seguinte: 
- Vogam suspeitas mais ou menos. vcho- 
mentes de que algumas subscripções levan-+ 
tadas n'este paiz a favor de cousas portu- 
guezas, nas. quaes interveio directa ou in- 
directamente o barão de Moreira, foram des- 
viadas das respectivas applicações:e conver- 
tidas em proveito individual d'alguns dos pa- 
tronos do referido barão, 

Asseguram que ninguem sabe dizer o 
fim que teve o producto da subscripção aqui 
promovida pelo barão, do, Moreira em 185... 
para o monumento que, se projectou levantar 
tomo testemunho de grat dos portugue- 


1 Nãosão só as subseripções em que inter 


consumido, om proveito particular de certas 


chegára a seu destino;a subscripção aqui pro- 


Ajuda montando em; cerca de 15 contos de 
| réis. Assegura-se que esta somma fora remet- 
tidainão 4 administração do dito. estabeleci- 
mento de caridade, mas sim, a: procurador 
ou agente conhecido; da :snr.* |condessa de 
Thomar, que talvez, sem sciênoia de 8, 0xc.%, 
presa ec n 


Pr RE 1 


deixasse em olvido realsiar a entrega da 
quantia que recebera para os referidos asylos. 
E Convem explicar isto. Não é licito estar 
suspenso o juizo a este respeito. Se este lu- 
gar da correspondencia, passar desapercebido 
aos interessados, dê a redacção do «Com- 
mercio do Porto,» Esta noticia nas suas co- 
lumnas. Parece que é digna de considera- 
são. Saiba-se o fim que se dá ao dinheiro que 
se pede para Portugal” 


PARTE ORRICIAL 


ke 


Symopse da parto official do Dramro 
DE LrsDoA n.º 23 de 30 dejaneiro 

MINISTERIO DO REINO o 
Annuncio de ter sido entregue na repartição do 
contabilidade um certificado provisorio de divida in= 
terna fundada, de 503000, donativo oficrecido por 
José Antonio Marques de Souza, pura socorrer as 
ercanças cuja educução esteve a cargo dasirmis de + 
caridade, 


MINISTERIO DA FAZENDA E 

Portaria louvando o secretario do tribunal de 
contas Caetano Francisco Poreira Garcez, e o chefo 
da repartição incumbida do exame das referidas con- 
tas geraes, pelo modo como procuraram sntisfazer no 
disposto no artigo 69 do regimento de G de setembro 
de 1860. : o : 

— Annuncio para pagamento dos vencimentos 
do mez de janeiro à varias classes do Estado, 

. — Annuncio para arrematação de vhrins pro- 
pricdades pertencentes á collegiada de 8. João Ba- 
ptista de villa do Coruche. , 

MINISTERIO DAS ORAS PUDLICAS, CONNEROIO E 
INDUSTIIA a 
Mappa indicando o numero medio de operarios 
empregados nas estradas e outras obras publicas no 
reino, nas semanas findas em 6, 13, 20 e 27 de dezem- 
bro de 1862, |, mt f 


4 “MINISTERIO DA MARINHA 

Decreto npprovando” uma companhia formada 
por Jumbs Reid ter Montgomene Neilson, Ja- 
mes Barr, William Tod e Grabum Bryner, aub- 
ditos britanicos, para, o serviço de reboques a vas 
por no “Pejo, bem, como à confirmação da cessão, 
que Luiz Burnuy, concessionario do exclusivo deste. 
serviço por espaço de 10 annos , fizera á mesma 
compra ) A É 

— Despachos que tiveram lugar por decreto 
de 20,28 +28 Eripiiio ge : 


» 


CORTES 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
- Sessão em 30 de janeiro 
PRESIDENCIA DO! Sntt, Custonto Rensito 
“Aos tres quantos depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 60 snrs. deputados, 
Acta approyada. í 
A correspondencia tevo o competente destino; | 
"Peve segunda leitura um projecto de lei do nr. 
Ji A. Main, é muis quatro enrs, deputados para que o 
posto de necesso, que o governo está, nuthorisado a 
conceder pelo mtigo 3, do decreto de 10 de setembro 
do 1846, seja concedido sem prejuizo dos ofiiciaes 
mais antigos da respectiva clnase e irma. o 
-E que o posto por destineção, adquirido no cam= 
po da butnlha, ouem combate naval; n que so refero 
o $ 3º do nutigo 3. do dito decreto seja conferido po- 
lo ministexio da marinha e ultramar, confirmado pe- 
lo ministerio da guerra, ' É 
Foi addmittido o envindo & commissão de guorxa, 
ouvida n de ultramar. $ 
(O sur barão do Vallndo mandou para a mega um 
projecto de lei, prorogando o praso para a remissão 
dos fóros, pertencentes nos conventos de religiosns 6 
a corporações de que tracta a lei de 4 de abril de 


O sur, Palíncirim mandou para a meza duas re-. 
presontações das camaras municipnes de Pedrogão 
Grande o Oliveira do Frades, pedindo que so faça 
uma lei bypothecaria. 

O sur. Beirão mandou para nmeza una ropre- 
sentação dos amanuensas da secretaria do conselho do 
saude do reino, pedindo augmento de vencimentos, 

O eme, Thomaz Ribeiro referiu alguns erros 
na vem no seu discurso publicado no eDinrio, per 
dindo que se publicasso n'ello a notados erros mais 
Aetagela, a qual manda para a meza para ter este des. 
inp. 5 
O sn, Neutel mandou para a meza um requori-' 
mento pedindo esclarecimentos no governo sobra o 
numero de oflicines doexcrcito, que estão empregados 
em' administração de concolho, a 

O ent. J, Coelho de Carvalho pediu & commissão 
de guerea que attendesse, e se apresnsso a dar pare- 
cer sobre dous projectos quo apresentou na sessão 
passada, um para acabar no exercito, com o cabimon- 
to para a reforma, o outro relativo nos capitães do 
14 classo, 3 

Como estava presente o snr. ministro do 
pedin-lhe que prevenisse o sur. ministro da jui dy. 
que se estivesse presente chamaria a sun attenção pas, 
rao estado de ruina em que está n igreja matria 
de Albufeira, a ponto do melln não se poderem cole- 
brar os ofícios divinos, que muito indevidamente so 
estão celebrando em uma pequena capella. 

Igualmente pediu no enr. ministro da aglno qua 
fizesse constar no sur. ministro da marinha o desgos- 
to que tem a povonção do Algarvo, par vêr que ainda 
se não deu execução d ciuta do lei que cria uma es- 
chola de pilotngom em um: dos portos d'aquella pro- 
vincia. + h 

Por ultimo mandava para à meza uma represen- 
tação dos capities de 1º classe do rogimento de in 
fanteria n.º Jô queixando-se das deduções que so fa. 
zem nos seus vencimentos. 

. O sm, ministro do reino disse que tinha tôma- 
do nota do que o orador vi odento tinha dito 
proveniria o nr ministro di Justiça do estado em 
quo está.a igreja de Albufeira, n respoito da qual 
tem pela sua repartição as mosmas' dns que 


ires oe e vt 


| = " - s 
quasi que acanhou e opprimiu o espirito do 
observador inglez: - Aquelle immenso vulto de 
pedra; se não fosse a vistapintoresca, alegro o 
tspairecida da villa, do seio'da qual no longe 
'erescer; e que se lhe aninhava quasi 
indo:seralva etoucada de' fores por 
entre palmitos e rosaes, dir-se-ia que mais in- 
fundiá -melancholia, visto de repente, .do que 
admiração, especialmente a viajantesiCansa - 
dos por'longashoras de jornada, e s d'el- 
les bastante moidos e contusos em consequens 
ciá'da má fé dos atoleiros e da deshumanidade 
dasquédas:) vm) wors | 1 
! Apenas'fr. Melchior; sentinella isto 
destacada no espigão ido muro da cerca deu o 
signal ajustado, um remoinho semelhami ao 
que exeita em juncal cerrado à primeira lufada 
o morte) agitowem ondas revoltas a numerd- 
in communidade a esse tempo: formada no es- 
açoso ndo eimpaciente: com o recejorde 'ver 
por "qualqueiy motiyo: atrazada a vinda dos 
hospedes; e as horas do jantar alteradas, se a 
chegada não coincidissé com “a pontualidade 
o relogio; contiado assimcomo o governo dos 
sinos, ao cuidado do sacristão, monge muito 
jovial orexacto; e sobre tudo muito estimado 
pela grande imaginação revelada nos prodi- 
gios sonoros dos sirios; que pareciamvanimar-se 
a aceno d'elle, e que tangidos por leigos fi- 
b os dá sua eschola não cediam nos dobres e 
repiquesnem: o (custoso carrilhão de Mafras 
| Evotdade, que os sinos de Alcobaça, e já el- 


aos pés: 


| 


ra annunciar a presença dos commissarios da 
rainha, eram/a oceupação assidua, o orgulho, 
e a mania frenetica de fr. Bento de Xabregas, 
cujas lettras a vocação teimosa transformara 
sempre em notas de cantoxio. O dom abbndo 
eos padres authorisados. citavam com ufúnia 
esta rarissima prenda do sacristão emorito, o” 
andavam inquictos e aflictos, sempro que elle 
cahia doente nas vesporas de alguma funcção 
religiosa. Felizmente nunca succedeu à des 
graça, que temiam. À saude do grande mes: 
tre restabelecia-se quasi por entanto, e a fes- 
ta começada nas torres do mosteiro com es= 


trondosas simphonias conclítia-so no amplore- 
foitorio entro louvores ao c po o sinceros 


boras ao sineiro, honra o gloria d'aquelta + 
asa e dos ouvidos piedosos de seus filhos, 

A comitiva parou no largo terreiro, ras=. 
gado dofronte do. portal 'neo-gotico da igreja 
Ào apearem-se cu too pó escom os pés 
dormentes da prisão da caleça os priores de 
Avizode'S. Vicente encontraram abertos pa- 
vase encostarem os carinhosos braços do ab-, 


bade e do prior, que, tinham descido a a 


os, Becktord, menos ditoso, talvez pela ma=. 
cula de hercje, não achou.ao saltar dusellá se- 
prior, especie de esqueleto amortalhado em 
ma cogulla branca, a qual parecia dan=. 
|sai-lhe pendurada dos agudos hombros co- * 
imo)(0 furia um verdadeiro sudario sobre ossos | 
esgarnados. O Reverendissimo, todo iso e af- 


ilesprinoipiavam as vibrações harmoniosas pa- 


“u 


fagos; trajava com garho os sous habitos pre-; 


não o sorriso nescio c os eternos braços'do sub= | 


den o ilustre dephtado, c igualmente previniria o Jajei levan-, "Wheatro Iy — Foi hontem a 9.º Francisco da Cruz, Antonlo Rezende Tei- mais puro e je 
sor, ministro da marinha, podendo assegurar que s.| tadgb p d ) ortugue- récita do 4.º mezddle ssignatura com o «Bar- [xeira, Matheus da Silveira Florês José de | consummidores atou muitos cavallos e homens, » 
exe tem muito a peito dar cumprimento à lei à héi E Irallomio«WochentlicheFVols= 
cria uma a esghola de pilotigem no Algarve. á eo tan inter-) beiro é »peom quanto se tg ' M a (a G 
Os res e Almeida mandou para a ihpzã] rã Ê E cê desvia- | nunci e com a ultima rej incinnati, com a epigraphe «Pó- 
E da comissão de verificação de podarês, E) a converti- | ção d: a de Ponticci» A. chover quando e ondo se quer», 
"mente para a meza uma no 'ém próveito particular ario des- Estaralteração deu-se por motivo de doei e s y a guerra actual o fogo de artilheria, 
Ordem do dia Ynecer essas ROB jo dos interes- | ça da bailarina Pomé, que representa, tanto | Jão dintonio da Silva sua senhara e filho, contar mais Eb O particulares, mac, York River, James River, Mis- 
Continuação da discussão do projecto de resposta | sados convem mostrar quê ellas são ihfun-| nesta opera, como sempre que apparece no pal- | José Gomes de Oliveira, Domingos de Oli- O numero dos alumnos , que no princi- | sissipi, etc, tem sempre sido acompanhadas de 
— no disquiso da corda dadas, eque sé ten dado ás a ia ,,0 papelde mudas; se é que-para as mu-[veira, O. -de Almeida, Manoel Joséde Souza, | pio não passava de 3:000, é hoje de 92:000. | chuvas torrencines e innundações. 
T o de Castro começo notando que gn xerdadeirp:destina; 1 de ha papel. E Manoel da Rosa da Silveira, Antonio Joa- Algodão amerio gove: Se esto phenomeno, tz o citado jornal, 
tantas acensações antes da abertura do parlamento Jury commercia i O” publico deu-dé 168" pondo da Miut) Quim Errijó;alustias Soimare Antonio Moreira. |no inglez dirigiu id o qe Posto for na luta que desola o nosso paiz, estudado 
e quejtodas aqui so tem traduzido tm &e ter mandado”! qaint: a ló dança, porque, como todo o reportorio que está | — ezes fallecidos. — Fallo- Wélo fomecimento - de algodão - À industria Lde mais perto, nas suas relações emo i- 
4 alegra Soldados pnsitineola, E 84 cômmercio 4, da de dous; pa Pata) emiscena é Elio cansado, já não sabe achar ceram no de Janeiro, desde 24 de de- Ide é Manchester a carta-em- queM:Binch, gas q» physicasy colher 
Disst-se que tjtando o actunl partido está no PO) enbsgituiposusmps; Je: Andresen? Antonio motivos de pre eia ara, ppa área, br a Te je . janeiro os se) ate bife consul britaniiico “em ;Charlestot informa o | resultados! pata hgri 
der, hn sempre tumultos e revoluções; mas esses | a ] atpd 9 gstot M. Leses dizt 
5 factos não podem ser attribuidos no partido nem ao] ANÃO da Rock; que obtiveram escusa pelo os | Comtudo, ma btava com | tá portuguêr AGui AU seu goveono da iquantidade aproxim do |; ewes diz ; 
actual governo que à representa, mas sim aquelles | fundamentos que allegaram. | di sapeciscalo EE se ese ini À ir a de Miran ê 30 annós algodão Upland, que se achava reu S « Não deve ver-se n'isto uma hyperbole 


| no mez “de “novembro u ulti> americana, - Fera e ó para-se esquecer que 
nto isto 16! l8pois” At rvolheita, nº «| muitos inventos pifscobatas gia fem tido 

“Dig anutelle corisulisque se; póds outro ponto. Eno tida, é não ERA PR 
] étha “milhões! 8 250:000 sateas) a-quantidas | Se: tivessem | sido regeitadas sem exame, 


'Antóiiio Muc] dê de, algodão da mencionada qualidade que M, Arago, na su memoria sobre as fe tem- 


que Tançi RR estes m -| Estados do 
de pari 
a Fall, 


e) erminam as ovações i imp 


Eleição. — Teve hontem sua dentes é 
) 1 Tr RO ) 
cargo semblea geral da Associ ris go 

à Mogi sou que [mercial, a eleição dos i que r A 
i niáta, que “desde a gevêritos bárgos da” assõei Ação, * 1 a tino * Quando à õ asltdio” Butti, que cantava a 
o deste ministerio, quiz; sem respeitar os actos | ano. parte de Figaro, terminou 'a su bitvatinia) on: 


A 

fibofio Prhneisco de Valgas, 91 

Génictosa Caridiila'da ; 

. — Alftedo José, 28 
da Aa 52 


à Asifh ! 


- Ape moderadas mostrar, Rai * Sahirari, eleitos às Segnintos ônits Viram se estalar dléiis fulmiriantes, e, 'neto Joy Manoel | poderia ser exportado - no: dia “em «que; se pestados, cita o 

"Que os mes DIRECÇÃO : |cântinuo, dindividutos que estavam ná plateia! “Goiçalves do! franqueasseni “os: portos 4 vexportação. iu o) boas do, observatorio, 

revolta, pelo contr: a José Pereira Cardoso Jum [stpe “Fomperaíh ma phrenctica pateada. bu am “Oliveira, 2340] 2 Umaoutra carta de M: Molyneaux, “con- | peratura durante os dias 
nior & 6 báritono Buttiiril| 5. ER Candida, 98 onçlue que as 


noso, comparando-o com se! ptEsedendis confun-. ORA Sendo, “comi 
fideado fio e fd pare A co Vice-presidente — Lourenço José de Oli. [dos Pp ui artistas da companhia e'cant iguês Bastos, 21 a Antonio da Ro-| Office» iguiilniente oscsrilaniton dali ditarada 
não tem produzido os mo: úmehitos, a dofeza | Veira Basto . de mérito, d publico mostrou-se tomado dê Sur | 2; Maciel, 20 a. s. — Manoel Luiz Sequeira; sociação , não calcula a quantidade «de; algo- 
“1 Segretario-— Jos6 Joaquim de Moqra | prez drinão néliar explicação para'o chsos 90 aval Pranéisco! “Carlos, 42 dão disponivel no Sulemmais de:3 milhões 

ré) 


» 


=> João José Rq-| sul: inglez “ent Savannah ;/que o «Foreings | 4 


não, dissipam a 
as agglomer: 

ous momes historicos. — 'Nó 
dia 20 celebron-se -em=Paris-na- embaixada 


ens, mas, pel 


ue so faz de uma parto que entrou nºessa 

revolta, e fia ; e apagar aro 2.%dito =!- José” da Silva Mo feira H mo quê adivinihándo é uma que alli Mángel Franiditcd de! Avila, boa: &7500:000anecas. = 1 y pote 

oe dada Popaadeao mm vemlas vozes que | Thesoureiro “— Antonio Josg da “Silva andava O quer que fosse com o homem; ei dé) cisco "Carlos; 42 a!vihyo Candido Esta segunda carta omite a opini oide | britanniea;; e/oapella | do Senado, o gasa- 

se tem soltado contra um antigo general, talvez se qi eta pouco esvalheirosd pedir otítha ho ab. Pp ara! | dt; bad tida- | mento. do marechal Canrobert, e de Mi de 
=| Pereira, que sera! guerra continuar ; esta quantida- t r 


conyertessem em hymnos, esperando d'elle algumas) Est 
nestas, na distyibuição que d'ellas fizesse... Non tistá'no palco, 68 /applausos gerabs da plateia] Mutioel' Pinto Pk tinhdês, 38 áL y de-aó pass: apa ;'esque, “sexos fede: Macdonald, uai 
O roguessosmos distrietos | o mtageehal Canvobert, 


andante em 


ue se tem apreciado,f situação do governo, ciotDhiago: José Gonçalvesnio= pdoe thiuitos camarotes protestaram contrao fá: quim Aituiies Pereira, 40 pães Eizereth" novos) ipi 
me, eo oe são Joni é uma | ditono do AlmaitaChnenlho (1.5: es PR pe À | roduotores am algodio a cltara ds se] chefe do exercito rances, no si do Seb 
apesdação :ProvêlgraDEe! hd de TEA 1 irbóga de Almeida e obsboioo) 1 Seguem dyagão polo eique [mk da Ounha, 35! | rá úniteiramonto: abandonada, iporque; n'este | topol, depois da--morte-do marechal Saint- 
pertencer -h opposição:, é não” prestar o sêm nom elix Muktin voor nulo artista! receber afiplausod é bravos dos-mais| Carvalho, 24 | casó; “05 xrégros “so: rofugiarão nós. distriotos Armaud , exerceu NR te com- 
para á sombra delle se formar mma administração rio asilos, glass igradh porém os"b-pa=| 95 q.'s! — Mattiant o“ Jacintho' Peri montanhosos, onde senão “póde-dar sênão mando, to. tempo) nais vórith “agnella guer- 


tirada dos membros da Opposição, áliás esta o pro- marechal Pe- 


ra, preparando a victoria dá 
clamária” o primeiro“homer. 


José Moreira Goelho; 1-1 «vn teantes não: affvousavamje “Já'em luta com as | — Francisco! Moreira da” Silva;'46' a.'6. a cultura dos cereges. vs + ui 


bares 


Fallbu-se' da eteriidade do poder nas MHSsUas q s1C0) ÃO DE CONTAS | deiras; havih' algumas destas 'mal feridas) | Manoel ds Almeida Salorico, BB ne pluma y »: | lissier que d foi! sabstituir; 20 
sur. gg de Tot iai E nbirêm que o snr. | '»: Presideni sé Antunes Braga 1 /1:1:] quando 6:snr. regedor “de; Santo Tldefoniso e | Mambel! Lonrenço; 23 a. gts “Eleutério Gor-| 1 E neve ia Suis de Balê M.lle Macdonald, pertencia 4 antiga fa- 
dtique de Raia esteve 5-anhios À testa do po- | Secretario=Fructuoso Maria da Nobre dous ou tres empregados de policia entraraim | rêa Ferreira Past 33 ars ob José da Cos “a | milia “escótera “dos Macdonalds; tão celebre 


"9º | nas letras d'Escossia, e que conta o mare- 

- | chal Macdonald dique “do Talóhto , e Flo- 
ra ;Macdonald ;; cuja , corajosa dedi ação , 
é contelaaa para salvar Carl los Eduardo, ven- 
à | cido e proscripto depois da dervota de Col- 


| ma plateia para fazer -cessara pateada. '' - | fa Férnandes; 364 Jonquim' Alves Mo 
Agora o vei Os pateantes aniiados por feira, é 30 di/=L Antofiia Orvat, 21 "a; — Do: IRC ASRS 5 
T alguns gritos de :—Fóra a policia !—que per: | mirigós' Henrique da Silva, 358. 's.—/Manol 150: dog o 
ánoute-tiveram lugar na ig: ja Bu 1l-| to d'ellos se deram, reagiram tenazmente, e o Bottego Raposo, 35 a. s: Manoel da Sil D) rancos 
Pando à tda dos gho"foram a defonso os officiós de sepultura ao cadaver do caso élque a policia bateu-em infidc mas| eira, 97 acis=— Antonio dôs Santos; 50:ai 


E 
Os bósqlies" som 


ye e temporaes 
aláeia de Haslen, é em 70:000 


Iles não foram é - a 
inda o bin,“ as | ari do campo eloemado né ai ea orgenhos 1º Pç mad do Ca Erro 
Ê | to, à 1) a a elo ve -Ottmberlandy => 1.005 
umha força dé que o goveriio podia dispor como en: | Guedes de Moraes. Lob 1 para lamentar-se o facto; porque toda vares: dos-Passos, 33 a! dois de Fasl E EE) e ESlm die Pp daq PRTEs 
na? 


têndesse, | Fizeram-lhé as: ultimas oiro militâres la gente séria custa ver desacatada a' “força pu- Abalroámento: 


y E : a, dé 
o por np Edo q rea 


htó. Ê 
m PR E Em 


onte de BL Roi, Mão acho” que | 9'batalhão: de cagadorés;n.º!1 6 osregiment) blica/e dosairada a ánthoridado. “ltfbiati, procedente de Liverpool fláta Lis 

= seja mbtivo de ceiitúra; tanfo!imáis que os snrs: | tos de infamtoria- n.º 5.8 48,5 lui ' Quando esta não póde! tornar effeotivoro DONAS fo ar na manhã de quintafe 4d - | &memoria-do oficial.e tres mari 
ministros disseram que assumiam toda à respon- Fallecimento. Na mouterde 30 pa- seu poder: é imprudenciá arriscar-se a” desti» Ge PE a! Tej fot abalro é ” | siáfios: trucidados;no-mez idetgosto de 185 y 
sibilidade d'esse-acto do chefe do “Estado, e álém | va,31 de janeiro ultimo: falleceu na stá casa] resque a-desvirtuam: boi j na prata Bira levánitado no te 


s «Vasto da Guias, em cuja po g 
dei Lor-| |“ Não entramos na questão 'de se à alicia avaria, póis! disiuiot! muito a camáya do vaso | 


dlisso é opinião eua, fundada na carta Constitucio- | Jo Villario sar. tenônte général-ba 


que o orador precedente, entendendo que a opposição 


se oceupava de uma questo pequena, se occupasse | 1808. Alferes em, 14: de setem] a ticos. ,- No dia 11 de março p 


novo OIL Lip 


nl, de que osáetos' do poder: moderador qrão 

Pode es Fesponinbilidado Cpm A 7 dello, José da Fonseca e Gouvêa; fez bem ou maliém irá plitcia, com o fim de | qe gun eh 0 var né inibe muto dit. ie 

Em quanto a dizer-se que à | pur Basica Era o nobre e generoso | typo. dó ol. 'pôr termo ho -conflicto-que interrompeu 0 es: | sogdo nã prôa. vos Sê sbuo sing MET de ferro fitidido Ee por-uma aguia 
da, era ontró argumento tão limprocedeat e Como 6 dado  portuguez; distincto, pela Honra, e deal- | pectaculo, porêm -lamentamos 10-faeto, como | +: Sóguiido diz "a 2Opini a cmi? do! o o nr Do 
Den ia que playa elemento 6 po | dade do euracter, que lhe; conquista vam os pes; |8e don; porque é um pessimo; precedente. | apfroanhento fio tio Hvociró! que Hai. | ' Era, 
dar à significação que pretenidovam os oradores da peitos:de todos os. homens. de todo - Depois da:'retirada da polícia: serenou a | Digo mesmo jórial quê as avárias qu 6 «Camillo. 
opposição. Sarto eoiltata 4 ora sem causar-inais estragos que-o onitém de págar; rogo the três: Cótitos| Spear nirã de 
qr PES de mei lguma oaevaçõs SPEA ;Contava CAR “abmos ae idade, Gt nascera de algumas: cadeiras quebradas; pagando as: det rtislrtiquo du À ? porel q Ada mi É KR for id 

H 2 de | A “am 

Ognr. F- Le Gomes disse"que éri pará ainiiral/ 212 “age desenro pg em. 9 d pr md ie aa Sa Com | pprematação de peiiy ecele BE não paca, SR ni e, gen EM 

| E gét q 


pesso à que pl. 


Continuou depois o espectaculo sê 


Tio artilha RA que hs iam É NR ane s Apeie cómo: volunitario: E 


tio largamente dat « tanta violencia | anno ;, tenente em 3 de novem incidente, más . ressentido -docacontecimento pe, Basta o" pósto de do 
noimodo do tratal-a; mas à opposição/são entende | | J bens pt as Foram 

; capitão em 28 de janeiro de 18135 major em que logo: no! principio! lhe deu o bar, dó | Qua de [mê dês 4 Pê obura dos ligo EE pç 
dãos, arrancando-os in em Erê Sujo O róis. "| dos. à 


“Sentiu quê o orador precedente, emilugar de de- em | de agosto | = vDe:vêz em, quandos feabiam: na pla 
fender o governo das aceusações que lhe teem sido de 1832; EE em e, julho « de ta 
feitas, Vigsso fazer ARDE E azedando assim a | marechal de campo em de setembro. del. 897 


a e 2% a 
“| minto dos subsoriptores: pastaco-nOvo 


tação de 50 cida- 
o Dos o acção dldtribnnnes. 18 de dezembro de. 820; com É perene, anormal, «lisanélo mula 
Banco, quê ve vai orpáanisar conra 


teia: alguns . estalinhos, que a toda a igen- 


Desmoro onomparto da abo: 
|terdesagradavai, - pois era; divertimento «de 1 


| 


“Nos! Gresonfiás alder. 
ae dE O Op, Sa E 


discussão. | > sal t8BL. delicad: laçãs. Às primeiras denominação de-BANCO DO COM- 
Dando a hora pediu ficar com a palayri reser- | tenente gener: al em 29 de abril de | muito mau'gosto, e:mesmo pouco delicado, Bt $ a 
yada para-tmanhá. ij P : Casou em 5 de novembro de 1894 e com 4 | achando. se; como se achavam, digaemds, se- a, corrido m 9a, davam | d MERCIO E INDUSTRIA, 


te desastre, porém, 


|nhoras-haplateia: . | 

-vNão é com: titulos-d'enta Sta que o im 

to; póde nfaniar-se da sua civilisação ! 
Destodas:as peças da opera; a unica que 

teve aEploqeos foi a aria da cabina Pg 


bai rihozzi, 
Esc ,' depois do Tqiao É o Eve: 


«O ane, presidente, dando para, ordem do dia de | exg,ma sur D. Leopoldina Archer, sua 
Ari a continuação da de hoje, levanto a sessão. Foi agraciado com O titulo de A 


ma que, em outra 
“o Exam 4 horas da tarde, Lordello. 


eiras notícias eram, 


É 


“NOTICIARIO 


tania quero É fogo de artil 3 
Ez v efeito dissipar. as nuvens, poi 
| 0 contrário é que parece mais verdade, emui 


7 y do à da qué gi cia 0 foto de é Lordélo, e foi demonstrações, de desagrado; que, ségundo | | Lotitent da Silya-Perei 
EBanco do Commercio e ladws-|em 1846 comandante da 5.º divisão mi 'ouvimos; significavam descontentamento, do emum thea- tas-vezes uma farte canhonada tem sido segul- | 0, neo: pa »um amigos. . - 
tria. — No lugar competente publicamos Os officios de sepultára fizeram -sé-lhe hon- | publico, por ver que se -vaisentrar no 5.º mez da: de abundante chuva. . Domingos! Manor o ni dão 
- um annuúcio, que nos fora trazido por alguns | tem ánonte na, igreja « de Cedofeita. Rea de assignatura sem se ter até agora dado uma || «Observei que, uma. chuva to! 


dos cavalheiros, que havendo subscripto para) Não teve as. ilitaves, , porquio as; das operas novas promeítidas no Prosrieto! da guiu immediatamente ás .salyas dé jar 


tidos no tablado. Sh na Nida ei 


o Banco, que se projectaya com a denominação | sim o dispoz no seu testamento. jenpRÉZa mus pontos A de 
de Industrial, retiraram a sua, assignatara) - Ássistiram o estado imaior da divisão os'0€ | «: Oiseua seu donba nesto-ponto é for çoso que se tem ém conta de esper to, D 7 n E e 7 
pélas condições coercivas que se tentava im- | ficiaes dos corpos e muitas outras pessóas, honfesdie que o publico tem razão. ca havia ido ao theatro, Ora, seja a ligar o lago d este npme;com (o, Hudson. pintonto Sort Nogueira. 
por aos subscriptores. Os dissidentes propoem- Fizeram a guarda de honra 2' esquadrões) 8] Riascaradas, — Hontem appareceram | Tê da actriz curiosa, 9 desmaio era féito com à Em 1841 publiquei as, observações que Francisco de Mallô Ê 
se a organisar um Banco com a denomina- | de cavalleria, por-ser a arma a que o finado | pelas miga; muitos mascarados, uns a pé, ou- mais feeEA natural ade. continnára. a fazer, 1 que, na inha opinião, | Antonio Pereira Monteiro. 
ção da epigraphe d'esta noticia, organisação | general pertencera. itros em carro; e outros a cavallo. Não se . — Cobrom-se-me as fá es de vergonha ex confirmam inteiramente o facto de que ; as des; Ano JosérPêreira 
= Foi | exhibio mada Motavel, o pelo visto é já es- clamou a actriz cahindo sobre, as taboas no cargas de, artilheria grossa produzem na, visi | João Caeiro d'Andrado Eis (do 


para a qual haverá toda à piblicidade etoda Sociedade Phylármontca: | 
a liberdade na discussão das bases e estatu- | no sabbado a terceira retinião de famílias. Ves“| cusado esper: 


novidade. Com relação ao maior desalinho. 


pança um, tão forte abalo, que o vapor “da Po la d 


to; com que o novo estabelecimento se ha, de | ta estação nã Sóciedade Phylármontea. carnaval do Porto, póde 1-SQy por ana- A plateia encaraio com as Jagrim gun contido no 4; aerea em quan- Antonio José Diás Pe 
sem A «soirée» esteve animada stontava pas logia — que foi chão .que já-deu vinho. olhos e o nosso ing tuo da aldeia ergue idade enorme, ou + *| Janeiro 
Esta publicidade príncipia já pela lista | de 90 senhoras. ) | Nos pontos costumados apinhou-se, de tar passivo e tremulo bradando em alta sui te; , ; Luiz 
dos subscriptores assignados até, hontem *á Houve, ná fórma do tostumé, concerto; se-| de muita gento para vor, . nada !,. e defina, deem-lho | “Na tiltima guerra de Italia as primei 
noute, havendo principiado a subseripção guindo-: -sé lhe a dança, due durow eo alta | 1 Agorao carnaval torno a, ser entrudo pitada de t tou fran! io foram, si DE ch o abua- 4 
hontem mesmo. . |noute. é ir esta do; Pao Es pg UA an Gral aves; Als A 
«Damos adiante: essa Liga, No concerto executou-sé elmei afã noute hóuve, bailes nos, cal ; 4 " 
Assim. comprehende-se a organisação de, gramma, composto do seguinte modo » , kgutor eCirco,,e,fô salão da sociedade «her. no r robontou |? Alo dm d6 Onstilho (RA “cg 
um Banco. Por outra forma desprezam-se | Sinfonia da ópera Kistsinin mlimead Psicharo, »N'este a no t tlientro Baquet f gran), ção primaria [ à foz, Ei Armed ' 
todas as convoniencias, commettendo:se uma |- uid Kiebe.. vo ILINDPÁ pos: “concorrencia. . Muito; buli rande «Segundo, o, DAT, | 4 obs 
arrojada imprádoncia” a que o bôrh-seniso e 'á | Pantasid” sóbre “Motivos! dá“! onfusio .de vozes, de falsete, que dizem sera, cá polo eo. Poe o nu Ro Em alta de.. Ro dd E 
dignidade pessoal dificilmente se sujeitam.| opera Um bullo in masche- voos re-todas a mesma cousa. di ra em Fai ça é act suç- dAttónio Minolta Co tia 
Sabemos que logo que a-subscripção che-| ra executada ho pianno pe. 5 vol! a sociedade Therpsichore, apresentam e dante Antonio Vieira Pinheiro 
gue a certa altura serilo convocados 08: subs) “Tá eso ma grito D. Judith! Los von +: np uima feição mais animada 8 gas pi ispenç | Luiz doa de Silva Pi 
seriptores a tim de darém' começo aos traba-| “Ribas. ; pos “= oSPRUDENT | justada ás, conyenil RE co ompra de li Rubia tt Giro 
lhos DrApAPMÓrIoS para a projectada, Organ; Romanza da opera Linda de 1 vo siso al 'theatro Circo; para libliothecas eschu lares, o! Migual Augusto da Silva P 
sação, Gheimounize cantada: pelo wi sida oi naspasada 20» E livros, são , gratuitamente prestados | +| Antonio de Almeida Rogue: 
Correspondeneia do Rtto de 3a. |  snr:' Eh. di Pistros. visi | 0 DÓNIZETTE orreneih foi manit | nos alumnos pobres , sendb .esta despéza, co nude Mp Josi dn omanea 
neiro, — Chaniamos à attênção dos leitores | Grandd-euncerto; com acom- a setopr berta, por, meio de umaique ção voluntaria odor E io 3 did Si Gula 
para a nossa correspondi cia do Rio de Ja-| panhamento de quarteto»! Passag: alumnos das, familias, abastadas) ndo q 4 Atonto odio Boriadi 
neiro, em que se fala reclamações. feitas | | “execntado no! pk Beto vou pa eloa e, recebem; 0s pr K ' ] da c) Pala Jónquim Matques Guimarães 
pelo ministro inglez ao governo brazileiroe | | “anr;/Oschr de la Cinna. po sabbado, “Calcula 9, em, À go y de qats defendida Ben do asso à: | Munoel Jost Raballo 
do modo digno e honroso cóino esté So hôuvera. Romania da opera La oba sigam agh 2e fa de a mpunas, 4d a | bre, o céu, muito puro. sig É, algumas Se. ER fis 
Era grando a excitação causada no Rio de| “del destino cantada: pela vb noi) | onân escholares,,;montan o nanas; cobriwsa de, repento de muy nsp,º | uiz José Perreiha Pres. ce 
Janeiro pelo procedimento do. ministro. in-|! “exc:ma gnt. D; Emilia numero de volumes : | meia, moute, estan 0.0 tempo serêno e sem, | Minoelida Silva, Oliveira, 
glez. Os brazileiros tem dado n'este conflito | bral!s, Y ! ã vento, começo Adiado chuva, fina, uroy; 3) Meng 4 seram José da 
mostras de um elevado patrioti Souvenir dá Umtoviquey vasobrm ob eim uh dm a do AÁ 
“+ Chamamos tambem aattenção ) paiá é ofinal] riações! burlescas executa 11 9315 Os tiago do tos 
da corrispondencia relativamente ás súspeitas | das no a Re a e dos ;5j do Do M ra de] de | que, sé eotpnraa tar «dar | porém no, diz PR | Joaquim Francisco. indi 
que corriam entre os portuguezes no Rio E do, anoel rara ahoel | para o “desenvolvimento am rte, um gôsto ler ande bomi - | Joaquim Soares Stanislau. 
E To mo TO O DN? NOAH SOp io] = E 7 
“laticioso as insignias do cargo palaciano de cê E edi myste; infra ao rortes elha) 1) ntigo romano,.0, especi | 
moleremúr; As cortésias, as interrogações úr- | mor e à esperança doida, suspensa: desde! o: morte es! adiante delle, e cor yersando com, S teme mais. do que merecom. Achará-om nós à 
banas, os simálados transportes por uma visi- berço até ao tumilo entre dous aby sro; :!1q| O;Passa 0,  esquecia-se do, que a “porque se, de «| pará, olygr,ão que era e, | familia, que perdeu, o e'em D. Maria...» 
ta hontosa é apotecida: entrétiveram,os minu- A saudade, uma saudade que não 6raiiadal | lemi ava do queifora. um aro, porque a senho! ! «= Não invoque-esse nome aqui on esta 
tos necessarios até acabarem de se formar; em | espinhos édôr,imas:que mo mesmo traro da) pertouro o contacto da mão do prior é del: o - | hora, senhor D. Duarte. Não queira arrançar 
ordem do batalha os quatro: centos - monges, amargura encerrava um toque de suavidade, entempoueada, sobre q seu howbro. . caria de coa com prazer, darem nome, j by «| a um Jotito à'prontessi, Que Wragio' dada pro. 
leigos e serventes, de que se compunha n'este | acordou-lhe-o coração, e humedecendo-lhg as; 8 M contrieção seu pai. g/os a dos thesouras, que o Et 35 | forr, que a denota ha-de confirmar, 6 
— anho em Alcobaça a devota milicia, sujeita 4) olhos, e recordar as abobadas de outros, hesão o mm um, ti ico ,. senior, lavam -BOs mais Opulentos pares da Gran-Br que.. tus) 
egrá do 8. Bento e de S. Bernardo. templos dias venturosos, em-que umavoz| Beckford,disse o prelado em, um, m, que fez | tanha Jor UMA, pa liberdade, Pisevros e Ea ETA agradecorá- inda um -dia por es- 
Bntiaram Pqg fim no templo. “A meia obs-| querida se unira á sua para levara Deus a. vf.| estremecer involuntariamente u amigo. ion he conjas, do, pass: d; [ta violencia amigavgl “As minhas pala- 
uridado, queo envolvia,duplicava-lhea gran- | ferta'da: oração! A pouco e; pougo, abstrahi: o homem é maior lh o céu e da) ou teria interesse sto, | vras. “ 
deza e a mngestade. Na capella-mbr ardiam | do de tudo o que o cercava, transportado em/ «Quando pod: rá igreja a mim, | afirontoso despreso ts ns «— “ ConsoldtgaS BSS “todas as suas rea- 


ER são, | , Levautando os, m tristeza 
, tão, bem principiada, e |'se rlocutor .e dei i voz 
Ni ai 


y nimam, o espirito ; mas 8 »Jerdados que tajo é e 


Oy, combate com tanto. força 
que sim, ara E não duvidar tanto-de |do.!., Quem h de callar o Oro em, 
Quer, que me arrependa,, depois, da fel) Imim,o escarnço fedicencia n nos outros?.. 


idade coma de um, qrimo, 41 Está bon.! Animo | desta, io po - 


algumas lampadas de prata de dia e de noute, | espirito a ovitra tempo e a outros lugares, jul: | 6 -a t dos nós. 08 pa bens 
difundindo em roda um “clarão tibio.: O sol A tes abimar%e das cores da;| que está nasua al) 
ainda frouxo, coando-se pelas; vidraças, refl | existência, caminhar para elle, echamal-o, A'| que nos fará tão fe zes ? ão me diga na- | entre um sorrisa magoado, tão baixa cas 
ctia nas columnas, nos arcos nas laçárias Nilâsto apoderando-e dos: sentidos enleyados,| Rd jDeixe- -me'levar: ip esperança, | tada, que parecia, | resppnder. aos, eccos: do, cg 
ornatos uma luz suave e caprichosa,a que tes- pintou-lhe viva aquella que-chorava; flor cor-| de;qua;resare: 8 Cado pelos mesmos, livros, | ração, O inglez ergueu-s ' 
pondiam nos vãos profundas sombras mais ou | tada nas horas: mais viçosas,; por um: golpe aremos sobre. todas 'a8 cousas 0 mesmo, - 14 Ninguem pó t 4 de, «sq, tri Poiso bem, nf menos, de, e us “advogados em pu 
menos espessas o cstiradas, que soriam sumil| quasi repentino. Av meiga imagem ide lady | Deus, o abaixo d'elle a ntesma/patrja fmanhã, o,cu menosginda |, Senhor prion, les, pa nós, redarguiu o, prigra, elles 3,0, tempo . 
atraz das ultimas náves, 47 si Margarida: Gordon, da: esposa; que; perdera, O prion, falando assim, mosty - | vantani-sa contra oque está, dizendo as, Siuzha |exifibio é grand ejimas, so o isgorg ser vols) Byperam, por nós, 
Nas capellas lateraes o brilho dos: -mpa-| como que :lhe apparecia-tristo ; gelida,, e | movido, e'tinha, as.olhos humidos, As Ci de.meu paijia doce-imagem,, detinha, mãi, e) ts immenso, é dons roneufia, 
darios snspensos, Inzindo na escuridão como | comb) dedo sobre:os: labios -rogando-lhe que. lavras /d das por sincera amisade, all as ultimas /e coradas; memorias, da, mulher, | Beckford. stlentado.» 55; 
estrellas solitarias, despedjam raios timid ão divulgasse os) segredos | do sepulchro. | ão amor, eolkford, por, D. Maria, de Meng | qua perdi, e nurica esperei encontram denovo. | (1a Impossivel ? 1 ;!, Não! Soj 
quebra ando-se por campas de principes é'se- Ajoelhando quasi involuntariamente, e cur-| 2es,:8 ás c diçães propostas, pela familiar dos | ressuscitada para a minha, ternunaipela rara, Desejo tantoabyaçal al-o quasi como fill e cha, pr o, que vejam por s 
nhores,e avivando confusamente uma ou gi vando a fronte ao peso das memoriag-.e dos | al Marialva: N À mão, da formosa filha, do mar. dellezada senhora .D. Maria, tão parecida em) manlhe, nosso; ique ás vezes não. sei so chogo, centou;o reverendissimo, que da minha parte 
fórma indecisa.” > saresy Beclkforil; insensivel a quaito não lhe isa devia unif para 8 sempre o é: Ou tudo com ella!, .Seme] ança admitavel emys:ja terlhe odio por não ceder al, si into fiz, quanto padia, para; não de le smentir, 8 bospi- 
A alma de Beckford, accessivel aos sad fallava de amor e de saudade, ouviu o orgão | a sua, crença ed. -tegra do seu/ber Hiosa Jujy inf orgs a quem lhe propo- | talidade d'esta santa asa.» 


4 
1 Com: effeito o abbado, e o 
f Ayiaou um pola mãe y 

homem! .. epressa ! 


QU nuns uando vinha: a Pontugal, bus 


mentos paia] inclinou-se reyerente: Aquel, | soltar as suas: harmonias, melapéholicas, os on go ligar e, apertax, à d'elle nos caminhos da, algumas horas de esquecimento, algum; Jeni. eg nj2de 08 pa ie, jonals 9) 

Je templo, cuja fundação era quasi coeva| da canticos isubirem com 0 incéngo, o ruidó dos: ido old felicidadpaiuoss vir ul | tivo, o para as/dores incuraveis dai ausência, | -o% «x; Basta, Basta, o de que é es, ) o 
furidação la monarchia, no siloncio e recolhi=| passos/6 «dns vozes, e como potreficado;pho| | Era exigir da consciengiar e, do o gulha quem, me, diria, que, outro amor, «.0-hgs- tamos .em., Alo] aça en! vidos curiosos, e bob U 
mento religioso do seu vasto recinto fallavá-lhe |entendia, não esoutavas-não tinha fotça pará | mais: ainda do qu o delirio, da paixão, podia imo! » yengscido, e mais forte, sema havia, nãojem 8. Vidonto, ou q fem. Não se acon- es E sopgaat 
de Dons, id do Btorno ropou iso aprende & ni oabisorvia, | prometter. Beokford luotando gom as vaçorm; do, qasonhorear assim da, alma ? |, Saho se! Agp solht,gom o orgulho vompa.com, os errados li 
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OA Cr ; 
Orocco em Napoles fo-| 


de insur-| 


vápria co), O ARTE 


chaldries de carvão de pedra. | 
E UM 44 OarditE Escura jigeia Lave da 
| Xoimg; à E! Ohamiço, Filho & Silvá, 1 
EGO stonitgia ras 40. 


barras, 


: 000; , 
Francisco: Cardozo da Ci 390030 |.1 CM. 45— Aveiro (por, Vianna) — Hiate Noya 
“Antonio Cardozo dos Santos 2:50: afetadas “Ná disinbuição | do JE União, 62 ton. mestre Chuva, a Daniel & Irmão, 
Francisco Radrigo Ri 5005000 | 4 25. — Na distribuição dos pie | TOS798 litros dean. ia e 
Cogtodio Ferreira: da 5003! mios gos expositoros-do Londres, o impera-|" C.M. 46-Tdem;idem:“Ragca Cortéio dé A vei 
Ata iãO, Ri rTelras da Ep) Pp! 
Antonio Ferreira da Silva Bi 80003008 | dor pronunciou um discurso félicitando-os | ro; 4 ton., mestre Simões, a Daniel & Irmão, 99360 
Amoonto oras de a Bs Junior “5508000 | Pêlo “triumpho que aleániçaram e pola, sua |! 2176. Mo dE NavOustlo UG HE Fé 
Valentim Vieira omg, Er «5005000 | energia, , dizendo-lhes: ,.(jy 2: Ml bltons cap; Wigsels; ino"meshoô dl” chaldrões de 
Jose Pinto das Neves... 7, 5003000 «Eis realisada a terrivel invasão do-8ó-| carvão dé pedra. E E E 
ú ta 5008000 | lo britannico.: Sou tâuito feliz recompensando|  C.M.48--Blyth—Brigue mg! files, 16 ton, 
Tosa Goiies de Morse E 00 | 0 mais valentes. Phssamos o estreito e in- Goo ão mesmo, 112 chaldrões de “carvão de 
Josê Dias de Almeida... 004000 | Vadimos % ferifonio de Inglatera; Dão com |“ (6, M,49-Cardii- Pscuna ing. Elyisna Bias 
Miguel, Gonçalyts Corado 5003000 | às. armas levando - comnosco “'a - destruição, ton. fGnp. defined : À Guina àes;, 4866 Barras 
oão ; Aquino. save mas sim com as“armas que dão a prosperi. | e feixes de ferro e 638 folha de Flandres. * | 
Manoel isco de Azevedo Campo: Adote o Demasiado eta vid 0) À, 50—Blyth — Brigue ing. Mary Gillespine, | 
Affonso Alvêsdo Sae 104 d d Estou abdafddo: B cap: Ollhton; à fabrica de' fiação de (Cres- 
João Pe) as lebres, 17) "+ Imperador demonstrou à excellencia chaidrões de carvão depedea. | 4 | 
Rodrigo Antonio «de Mora: dos'tractados de comercio que aproximam j VIT 8h! 
Diogo José Cabral, os povos; e acrescentou que os. francezes ee À 
viram que podem tomar por emprestimo á |] é É | 
Inglaterra muitas /conquistas-moraes. Reco- ' o me suis 
|nhece quê a Inglaterra -é .0 paz onde ha | gisanio de saneiro ade jumeiro: 
) 00 | liberdade para todas as opiniões, faz, o elo- j a A uia mona O elf] 
h "80002000 | io do-seui regimen politics “e 'administrati- | CAMBIO: Sbminám os saques offedbdados pelo 
Gonçalo de Monra e Ca 2:0005000 | BIO dos enem perda A q P 
Manoel diy Cunl é ao; 5000 | VO, berti “como dos-cóstumes inglezes. paquete inglez May Inlenm; RATO 
Antonio da Cnnha, Coelho, Bay BERLIN, 25. Recebeianise, despachos |, , Sure Lonres: & 830/000 a, db WA 1), 
Joó Bernardo de Almeida ácerca"de"teyoluções em. varios pontos da Uia do 
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ntonio 
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é E 
João Maria di Cód é Po! 


António José Vieirá Máchiai 
Joiio "Antonio de Almeida . 
Antonio F) 


Moura Monteiro. 


Felisberto de 
Ê Matt e Sotigi 


Francisco 


ESPE 
rreira de Azevedo 
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Almeida Ataujo. 
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iv 
Augusto Moreira &: Coutinho... 
DE e Filho. 
Beynardo José de Barros 
D. Thereza de Jesus Vallente 
Raphael Leite Pereira da Silvi 
João Ferrewa Dias Gonçalves 
João Antonio de Souza: Flor 
Joio Antonio de Castro Leite. 
Manoel de Mattos Vicira-para 

noel da Silva Guimarães. . é, 


Manoel de Mattos Vieira para 
E 


"José de Abreu 7 2:0005000 
José Cardozo Estrella 1:0008000 
Manoel Gualberto Soar 10:0005000 
Narcizo José Martins 1:0003000" 
Maximiano F. Andrade 1:0003000 


Mnnoel Oliveira M 
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AR Cruz Coutinho .,. 
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htânio Gomes nO 


núrdo José Machado 
fin 6: Cósta Ramos 
incisco Antonio Henriques 


E 
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5:000,3000 | 1 
cional 
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Polonia 


a, 


tambem a Fran 
com à rainha Victoria. 


“8. PETERSBUR 


dições 


ta de, Varsovia e 
fidto entre a tropi 
dependencia queem 
cercanias de Plo 
“ATHENAS 
tem 


EmA 


Osmovimeni 


) partido da revolução projec 


PARIZ 26. — 


Grecia. 


ERLIN, 26. 


Publicou-se a lei marcial. 


BERLIN: 25, —Diz a «Gazet 


na assemblea, 


bi 26. ouve lucta encarniç: 
da em Varsovia, na qual 23, ope 
ram os russos 
lamentos. , 


é muito grande, é foi eleva- 


arnição a 40:000 homens, |. i 
ROMA SPL O denotando otilod| 
publica um novo manifesto dizendo que 
Natiol em nada oiseu procedimento, é que 

80008000 | não reconhece outra authorisação 
PRADO governo do rei de Italia. 
“ 


além da do 


(MARSELHA! 24. — Reina, panico em |p 
Athenas por se terem aproximado 
000 | tas/alguns bandos de bandoleiros. 
000) |, Sahiy tropa para 


das sãtas por- 
t 


«Patrieo :e;o «Constitu- 
| cionel» de hoje publicam o primeiro;um artigo 
de fundo, e o segundo uma correspondencia 
| de Madrid, favoraveis ao noyo;gabimete.:, 

-1 Alguns periodicos de Madrid de 20 publi- 
cam errados telegrammas de Pariz de 19, an- 
nunciando como positiva a tomada, de Puebla, 
quando hoje, 24, ainda se não recebeu em Pa- 
riz a noticia official, e ignora-se ainda se a ci |1 


dade foi ão-tomada. » 
OpREDE! foriito die 
resolvido, a acceitar a candidatura, da Grecia, 
mas julga-se que a Russia protesta, e talvez 
) pelo parentesco de Gotha, 


pe 
e 


tava um no- 


$. Bartholomeu, Em alguns pontos foram 


encontrados homens olados n: 

| llagi do concentrar doando d5 
Õ0O | nroclamada a lei m 
Polonia. ES A Ra Res 
11 ? (o) «Morning Posts annun- 
cia (que'o!duque de Coburgo rejeitára as'con- 
lições que lhe haviam sido impostas ao pffo-| 27 
reger-lhe o throno d: i 
Mods) 


arcial em todo o reino da; 
e STS 


am 
rarios ataca- 


; estes incendiaram os aquarte- 


sv 


a do Norte» 


O | quê estallou um movimento na Polonia, .que 
os fios telegraphicos foram quebrados em vol- 
que so esperava um con- | “v 
805 revolucionarios dain- 
grande numero estão nas 


:«— O governo; grego não 


— Hoje 4 1 hora teve lugar 


: a 7 Vira 
Pd É a EN RO no grande salão do Louvre a; solemne distri- 
O mesmo. para os menores sobrinhos e uição pelo imperador das. recompensas, aos 
(iam), «steressnmesnas as «+.» 24005000 | expositores francezes "na exposição de Lon- 
Po Min Canaid ariona eia idem) 60000 res, o pos or Dea 
Sisto en rtoaa Biradea). AMORA NO, BOLO CÃO RO a 
Antonio Barbosa e Silva, , 4 1; triz, o principe imperial, o principe Napoleão, 
Domingos José Pe á a prin Clotilde, a princezn Mathilde eo 


Guilherme Pereira da Silva, 
Thomaz A Silva PR a icda 

Antonio Ferrei juGunha 

Manoel ana AA 
o ao do Amarg). 
Joilo 'Peixeira Pinto... 
D. José Roiz Puéntes 
D. Felix Fernandes P 


2:000 8000" 


há Neerologlo 


Mais um dos y 
Eira nonto passada Fondo homeadissimo 
rão de Lordello já não existe! +) Mquelle a quem 
o grado borda tdos Aedo mr 
a quem vencravam quantos o conheciam, deixou gstn 
patria quê servia pelo espaço; de quasi 60 anilos, | 

ara au 

Jgracter sem a minima macula; valor esinti 
asompanhadas de sentimentos da mais pura cnvida- 
de cbristã e acrisolada philnntrapia ; honradez e 
probidade inexcediveis; cujos.dotes d'aquallo amigo, 
euja falta seus parentes choram com A mais pungou - 
to dôr, q por quem enviam ao céu ardentes rogos[.. . 
Ovemos por alto. cos 

Sabbado 31 de junetro. 


rincipe ca 
E Jordi ol 
curso do principe Napol 
imperador, iz . Eis 
“É 8. M únhá fecebido Notem naé Talherias 
s do jutry que lhe haviam sida de- 
bmo ós mais dignos para recom 
| perisais especiaes. Entre elles conta-se o ciru 


à gião. Nelaton,. a quem. o imperador elevou a, 


os individu 


“| signados é 


binete de Wa: 


sullde delegados para a disehss; e medidas 
que facilitem um Joni lo pt Possivel 


Vansovia, do! 


eza Murat. 
esta tarde A 


ntó-de Gar 

queimaduras de M.lle Libry. 

bmettou, unia proposta ao ga- 
ton propondo-uma reunião 


mmendados, jão de Honra, e d, 
a do 


A França E 


—Dos grand 


Muitos proprietarios refugi 
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to na 'movimei 
ir áquelle à que suas, virtudes SR [sim os oporariós e alguns pequenos pro 

rei rios, à 
| —A 


ni | à conservação de grandi Cuftditos, 
é à resposta do 


uem 
das 
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«Gazeta de Breslaw» diz que é grande 
|9 numero de insurgentes e que Microlowski, 
[em uma proclamação Gm nome, da Palonia, 
promette gos aldções sartes: de terreno: | 


pl 
iaram-se em 


soven pianista 
pra, Braga o joven pinnista Hernani 
dn Fonseca Braga, de 7 annos de idade, que na nou: |, 
«te do din 4 de dezembro deu o seu concerto no the: 
de 8. João, aonde foi muit victoriado e com ench 
tereal, Vai ão theatro de S Geraldo dar um concer- 
to com a coadjuvação da companhia nacional, que sé 
«eba n'aquellá cidade. , 


tado — ta CM ra] 


E “| eapoHogi, 
pedra. 
G 


Folhas de Madrid de 27, do;Pariz de 26,] 
Bruxellas de 24e do Havre'de 23. 


de 


Despachos dos jornacs estrangeiros 


PARIZ 25. No dia 1.º de fevereiro de: 
vem sahir 4:000 homêns de reforço para o 


gengual Poreys “iso ou 177 


tni 


eis 


Ku 


(ton. cap. Nudhiin, 
ton. 


mini 
[nin 


tony mestré 
fre s , 1 
[boi e 8 ditos com 
“C. M. 41 — Cardiff, — Escuna John & Jane 1 
n. emp, Elloryy rh + Ev Lopes dos Santos, | mércádos o bericficio do producto que m'elles entr 
féixes-de- ú 


“| lha de Fla ipi po 

pt Ny hi ndng. À im, 109 
e rreira, TUA Dari de 
es de farra e 19, volumes diversos. Fa “mas 


io 


fe 


as manifestad: 
— Sunderland — Escuua 


CM. 


E 4 
C,M.37—Idêm— Bavca ing. Fi 


N 
“e saL e 80 sneços com ar 
G. MH 40—Tdem 


9 barras e 
ves. 


= Cardikt. 
. Philp, ad 


LJ. 
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ato, 2 volumes com livr 


PARTE COMMERCIAL | 


1974 


ul 
as, e 
ing. Sunrise, 


cap Fhintoft, ao mesmo, 84 chaldrões de carvão de 
Ui Feed 


pedra. - 


isherman , 200 


n/a, Miller '& (4, 169 e meia 
carvão de péditie'96 ditas da caio 
C. M. 38--Blyth-=Brigue ing, BollS, 


ao mesmo, 106 chaldrões dorso: 


a : 
1.89 —Setifai pós Vidinha) — Einto Hor- 
.» cap, Bina, M, Fine & C4, 198000 


163, 


ro-6 144 caixas com fo- | a qualificação da artigo, como 


c 


ifl re 


dom, 


etcà de 500,000 francos nos'extre- 

mos de 347 a 35%rs; ny x 

Sobre Hamburgo, 100,000 m. b. a 660 e 66: 

ae Porto regulowa tabela segai 
t: 


mseryaro-so. nos, bancos a 10 


by E têm havida dinheiro para boas lettras 
ano BOU MON : 
y merendo continua sem ânimação, po 
rém os possuidores sustentam com firmeza asultimas 
cotações. Não tem augmentado as entradas. || 
Desde a partida do paquete fruncez Estremadu- 
re volideram-s q 
Pará os Estados Unidos. .... 
» o Canal e Norte da Europa. 
».: 0, Mediterranto.L .vi41 2044 
» 9 Cabo da Boa Esperança. «.. 


SERA 


» o Canal, 


al 


PA 


ssa ads a 
BT56 

4 dA ra 

. 88000 a 98000 

75000 à 13600 


2777-73000 a 78200 

per os 6 ; s : "68800 a 68900 
Wok + 2. e 22268500 a 68700 1 
oligo parece | 24 ordinária. 2? --* 68000 a 68300 


“Eh ein"s6r 100,000 saceas 
A alfanidogá rendeu no dia 7 
Desde o dia 285....... 


Total 
dia 


A recebedoria rendéu no 


22: 
3:2356999 


Desde o dia 2'á 5: 38:5525986 | 
siso om 165ifna i A 
ab vão Da 88 eee adaga “ATITBBGOBS! 
Améza provincial rendeuho dia 7. 7:6434956 


| Desde o dia 2 a 5 


oficines, E o 
Negótiaram-se 'uMi lote dê) apolíces' géries de 
de 6 p. c. a 92 p. e. ex-dividendo, e 140 onças, da 
patria 'a 295000. k 8 
: Vendevam-se 700 saccas dê café. 
'. Inelujndo 48 + operações -offegtundas Hoje (8) 
soinmam os saques, polo paquete ingles, «Magda | 
êna». » 
Sobre Londres Ib. 400,00 a 27,27 1/4, 271/y 
27 ay QU Ave 97 3 A bring 
|, Pecharam-se as ultimas transaeções a 27 1/je 
1,200:000 francos 


Ea 


Sobre! Fiânça é An 
aos extremos de 346 a is. 
Sabre Hamburgo, 100,000 m. b. a 660 e 665 1s | 


guinte: cy 


o annual, de 1862 


O nuno de 1862 póde figurar nos annaes do nos- 
“so Commercio como o prenuncio sempre agradavel de | 
uma época mais propicia, deixandó-nos mais prepa- 
fio 9 terreno para que seja menos dificiPa sãa Ap> 
proximação. é 

Como o sen antecessor, corneçou elle sob auspi- 
oius desfavoraveis:á +egulnridáde e á segurança, de 
nossas 's Comnerciães; vieram Portal palhas Í 
circumstancias peculinres contrabalançar o efeito 
desses casos pernunciosos, e a ellas devemos às boas 
esperanças que nutrimo auto no futáro 
Já cm 1860 vimos diminuit sensivolmenteia nod- 
sa importação que, levada anteriormente a uma es- 
cala iuitas vezes superior ás forças regulares do 
(consumo, estimulava-o exageradamente creando ne- 
cenidndà Roibis que Bata! continto dese- 
| quilibirio ém sad ban o commercial, ou forçavam 
que, sujeitos é 
| menor eventualidade, frnminmm tios Importadores gran- 
des e algumas vezes intnes prejuizos. 
Pilheiphimênte io: edeub 


undo semestre do'anno 
findo a importação foi feita em proporções mais mo- 
deradas, e anão sofirormos ainda o efeito nocivo do 
alguns Atrasas o desastres ocorridos, particularmen- 
te no negocio dos generos denominados de estiya, era 
tador tivesse ahierio minisres 
lucros, nunca diminuídos por certo pela regularida- 
debirpiofressia BL AG do PAT aba HR 
Para o nosso commettio de. exportação seria 
anno findo de mais desegradavel-lembrançn-se n po 
quena colheita do café, inferior ás sels anteriores, não 
tivesse mantido os preços desse producto muito além 
dos que obtevejem 1861; Nunca, porém,salça esse 
resultado todas as desvantngens da menor producção, 
| pois seo producto em tal-caso representa! ánotmal- 
=| mente um valor maior, resta, propria circumstancia 
afecta à sua extracção e innumeras vezes diminue o 
| seu consumo, principalmente quanda outros contor= 
| rentes a acompanhaindos centros consumidáres. 


nosso solo, + mu equa sé sn y 

Delaldo quanto ao ofiito quo só pôde trazer 
uma opocha agormal, o nosso enfé. atingiu em Nova- 
| York, conformo as noticias que nos trouxe o paque: 
te francez «Estramadures em novembro, ohilto:pres 
qo de JO a 31 cts. por carregamentos ixegulares, e o 
“| de 32 eb lotes menorss ; contra essa propicia 
appareucia ainda revelam-se n'aquella “praça ánlta 
consideravel: do enmbio sobre o exterior, ie asicons- 
tantos apprehensies ; do, commercio sobre os cffeitos 
| desastrosos d'essa luta intestina ; catrastrophe im- 
| mensa, que: deixa por negtas recordaçõos o abandono 
do trabalho regular, e: Rtriste-dovastação dos ma- 
| nanciaes, de riquear- que a terra cultivada: attorego 
|em seus valiosos prnductas. «1, 1, fog 
“27 Poispois senperior dº nyssa” exportação 'pára a 
Europa, (4 boa quilidade dos lotes, proprios para 
|esse “destino, que "om maior proporção “desceram ao 
mercado, É. pequenez das entradas; enleulada ou 
não pelos fazendeiros, foi devida a alta dos: proços | 
que nem sempre gunrdaram relação com os quo ! 
Wvigoray: 
o MA 
fazendeiros a vant: 


am que lhes asseghra n'es 


para os im 
ueutes mos de: 


iportantes leiljesida Hollanda, tão jni 

Hinais morchdos da Europa, é alli 

vêra! 4 avaliaçab do produêto 

conidições | essencifos, deito “nos basta para tlara 

«| demonstração do dever que nos corre de evitar n'es- 
y É 


lonias ing 
| EAR de o e 
| za nacional, deixando de acompani 


hoje (7) as ultimas operações a! 


- | bora se realisássem as esperanças de paz 


lalguma. 


- Idem, f % 
Sacaram-se hoje sommasregilláres às cotações 


prente 


Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella CEA 


| gilé Alipede, procedente do: Rio da Prata = em 30 


rende doros. 7 & 
E a e prio CP da ossos |) 
| 
à 


»Ávcultuta do algodão; com “prazer registramos 
ste facto; dccuipou no tiuno findo i'tttenção dos n 
os agricultores, e foi estimulada pelo goverrio imp 
al. c - 


“ Eiibial diga go ânhio anterior prociiraimos mos 
Bras ae ustondgltado i 
cultura desenvolvida em maior escala, tornando-se 
sequer excelente verba auxiliar no quadro da nossa 
exportação. x ' + 

Demonstramos então que o consumo annual d'es- 
sa materia prima nas fabricas inglezas era-supexio; 
2,600,000 saccas,e que remettendo os Est, Goa 
d'essa quantidade mais de 2,000,000 dê s; ur= 
didos pela guerra, dariam lugar a uma lacuna consi- 
deravel, embora os fabricantes inglezes promotes 
o cultivo da planta na Áfiica, na fadia é naé pr 

ER & pot essa ocensião apont 
mais 


consumo d'esse arti 
cionária, 
Basenvamo: 


edoMp-| 
tinhião encontram tá quuidra” favorável, ea 
dos- 
Unidosspor ventiira pela interyen 
tencia europea, sabemos, 


preferida naquelas regiões a cultura dos, cerene: 
que asibifita Ab alfedho Eivoravel cos OS bio 
da potralgam tempos 200 cp Gg To qo d] 


i 
man 6 ] 


RETE A 
7 


“Porto 31 de janeiro e I'dê revereiró 
Nºstes dias nã entrou neim' sabia rmbaicação 
ROnGUNA 


PARTE mM 


150] sue sup nismegilil sia 

Idem 2 de fevereirô 
ás 9 nonas DA MANHÃ - 

* Ficafóra da barra: 
Vapor ing. Cintra. 


Um hinte, 
O vento é L. (brando) e o mar agitado. 


q ZAQuUr Rar 


Ho) 


ento maritimo estrangeir 


verpool, 6 vapor Castill 


rendal, o JosepheHaidn, d6 Lás- 
Ig - 
E da] 
doe TAIT 


Elino; ambos 


Em Nicuwe Diep,o Auna Margaret 
de Hull para 
vélas. 

24 de janeiro Em Deal, o Assombro, deLondres pará 


23 » 


» 
» 


isboa, com péida 


Lisboa. na A 
Em Swansea, o Acacia, de Lisboa, 
Em Dbi 6 Claroncê ão Porto 

im New-York; o. J. Montgomery) dé 
Eleboas é o Gurdina, do Berto. ? 
= MAMDAS ) 
iro De Blyth, o Pence, para o Porto. 
do jairo Dê Liviipool, o" vapor Bata, para 
Lisboa. Bus Hj 6 


a 


BREST, 20 de janeiro, — Entrou o Olga, de 
de Hull para Lisbon; com agua aberta -e-avaria-n6 
casco, o capitão doente e perda de um homem pelá 


orda fóra: prado ca 

MT 22 RD jânciã 20 lnigua do b, 
cap. Noble, do CJydé paro Porto, com ferro, anca 
Ihouw em Llshaeibneam, Caemhrvon Bay, eus 20 do! 
corrênte. E ss 


HAVRE, 23 de 


Bud» t ptncito. — Destinnm-so para 
isboa  Paquete do; Havre,» ahir em 81 do” cor- 
h lárme, Ei dê fevereir. rá ortô, 
o Aguin, à snhir em 15 do mesmo. , 
LONDRES, 24 de jnneiro. — Cartegam para)| 
Lisboa: Catherine, Jacobus, Oriental e vapor Stel- 


la; e para o Porto, o Aveirense. 

a; e para emPertoi o Ayreisense . 
id dd - 
BRAZIL oa 

Ross SOR 
mio de Janeiro 

“Entraram n'este porto, em 27 dezembro, o br- 


a galera Africa, do Porto — em 4 de janeiro a barca 

Yeuturosa, do Porto — em 8 o brigie hamburguez 

Feiga, de Lisboa, 1 RP 
Sahiram do mesmo porto em 28 de dezembro o 

brigue Altivo, pára a Babi. 

Alêm da emharçuçõos entradas ficaram surtas 


no mesmogorto as! 
Ten O viopa 6 À indi, darens 

joy Adelítido, Marjay Móhteiro 2. e 

Eee brigues Novo Progiêsso, Activo &' Minho, 
patachos Craveiro, Terceirense e Mar Y 


vc DL manta 

Entraram neste porto, em 15 de dezembro, x 
durcaS. João, procedente do Rio de Janeiro — em 
5, de janiro, o hinte Santa Izabel, de Ajudá; 8 o bri- 
gue Conceição do Rio de Janeiro — 6m 6, o patacho 
Thereza de Acará (Costa do Africa); eo brigue Ma- 
zit Helêria, de Lisbon, —/em 9, o briguo Anna, de 
Lisboa. , 
Sahiram d'este porto, em 20 de-dezembro, ias 
barcas Acuso e Pigueiredie ; ambas para a Costá 
d'Afrita—em 22, o brigue Pernambucano, para a 
Porto, com assucar, ete.—em 24, briguo Angolica, 
para Londres, com acito-do- alma e pinssava—em 
31, a barea Emprdpniur A Lisbon, com va- 
rios generos—em 7 de Janeiro, o brigue Conceição 
de Mario, púfa Portinmbiido da 8,6 Biíguo Ma 
curio para o Porto, com assucar, ete, — em 10, a 
darea Rei Suiloihão, para Loniida. O 18 


a," 


-tilnno Pernambuco ar 

| Entraram neste, porto, cm  3.do junoiro, o bri- 
ue Soberano, procedente do Lish em 18, 0 bri, 
Bib Dritand, dO TH 6 Dando E GO LA nb 
Mello 14, (da! Porto; 6 p brigue Conceição de Maria 
da Bahia. An F ) Toe sbt 
-., Saliiram do mesmo porto, em 1 de janeiro,» 
barca Sympathia, para o P 
=em 9, a 


Som assucar, pe, 

com ag a 
ara a ilha deS) 
' a 


postn de 
feto: Braz, o 


lozem bo care; 
cova 


“PUICAÇÕES TATTOO 
 OS.MISERAVEIS 


Romance por 
| TRADUZIDO pólo (sn. ZATR. de//Sôiza e Silva) 
IT á  excépção: do 'Lº volte. — di E 

Acham-se impresgasaõ,?; 6.4, 72, 84 e DA fo- 
lhas do 7.º volume, 4º parte: proço 20 
umas a! of E 


etor Elugo 


seio solos nho d “ 


| k « . A E 
“O Geniodo Mal 
gisus!s Bor 0) DO 

oro A GAMA O 


que ultimamente tem sido |. 


(Continua) vs 


Dol Ties Berço dado E) [EMd6MADA Dep. s040 v 


pH BL inbetção KBhasih muco aomioios 


a 

Telação a portos de Portugal!” 
fS Fr TIRADAS RP 
29 do janeiro Em Cós, o Preciosa, de Rotterdam 
te É ra Lisboa.  qu/oTpona 


[1 Está no prelo a segunda. Preço de cada uma 
São jauctores “desta obra os seguintes theolo- 
PR bio O oi fa de Lori 
[gido Blibade. e Guyot. Acha-se aprovada pelo exe: 
to 


«| Jomontem: 


ms Em Vizeu,na de Joaquim da Costa,rua da Cadeia, 


tás. À gerencia será eleita ,por voltas) 
"ção: dos ageionistas. 
réis cnda | - 


HFANNY, tolmancé por E," 


; Feydein, 
- dueção 'da18» edição frahdeza, por Cf 
“millo Cástelto Bránico, Dz po — Avi 5 
À, factos do rel | 


B, ALVAR DE ZUNIG. 

Pao do bl, DE am sega 
À CRUZ DOS DOUS MUNDOS ou a cha- 
ve do conhecimento, por Roselly de Lor- 
gues, author de «Jesus Christo. perante 


tu: 


o seculo» — 2 vol. 20 

| 

=» daldei | 

“mo, por A.“ Modrolle— 1 vol. ..... 500 
VIDÁ E MILAGRES do thaumaturgo por- 

z- Santo Antonio de Lisbon — Lvol. 500 


f ig 
dançar as contradanças francezas, 


do de dia para dia, . 


Das 


QuILtiome/ De SO ZA CARDOSO, ro- 


commenda ás, pessoas, êm..cuja , co) 


ção: ericontram ecco, os: grilos. da, desgra- 
“| Ga, Ahtonio Cardoso Ribeiro, viuvo, mona- 
dor nas, Escadas dos Guindees n.º 34, que 
|| StvAcha entrevado ha mais de umanno &,* 
90 | por conseguinte, impossibilitado. de. ga- 
nhar os meios, para: a sua: subsistencin e 
500 | de tres, filhos menores, quo estão em sua 
companhia. Este infeliz, a quem o infor- 


mio tem perseguido cruel e desapieda- 


damente,"E que járviveu no. faústo e na 
abundanciá; Pig 

cação; está reduzido ao niais deplór: 
estado de .miseria e “abanidono, A 
do uma imniunda possilga,: expostorés in- 
elemências da: estação, e não tendo ui 
bocado de»pão pára saciar a fome dé seus é 


ums excellênto edu- 


abi 


nocentes filhinhos, que se vão definhai- 


— nova êdição; Adornada. de 
gmentda. f 


E “com as a. 
ciE E princeza 


m 
çã 


padre A. Brescipni; la companhia de Je-/ 
+ Ú 


o 


dá 


E 


0 


[logar na casa nO 27 fa rua 

| Fpção, trabalhando tos 4 pro 
óssnrs. da Bombia' como lódos 

| Enilré estes os qui 


“|fóram"os sntis. João 
amónio dos Santbs, da 


2 E , 
"Agradecimento 
Abaixo assignátio vem: por este. meio 
agradecer a todos ob seus nisinhos;e 
ais snts. que concorreram para a extinc- 
9 do figo" que no, dia-3 de janeiro teve 
Ja Assnin- 
» tênio 
f au s em ger: . 
é tais Se dislingih Es 
i ae a i 

1 "piniteiro, António da . 
Iva Braga “o Mioef Lai lido, io 
“ride Traz, que se não fossem estes - 

Valor é Bbrágeio fória havido E 


snrs, Cheios de H e y 
Brandes prejuiso! 6 Casos” ei funestos. 
Agrádete aspecialmelhte ao ent. Pedro é 

200 | mais snrs. que salva Seus filhos q jo ês- 

600 | thvaith próstes a aspbixiar, pór cújo acto d 

- |Bomanidade e car e su E é 

2) | eterhambinto à ads 


Porto, 4 


"Acaba de sahir à luz: 


ROMANCE HISTORICO POR - | 
LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 


» 46500 
(4060), |. 


43 volumes, 12:º,.... 
« Publicou-se, a primeira callórneta do «DiccioHa- 
tio di OR “rtósio scismas, etes, que consta do 


paginas. , : 


100 réis. 


regorio e os kisloriadores da Egreja e o bem conhe 


prelado da diocese do Por 
, Assigna-se e vende-se nas seguintes lojas: 
“ No Porto, nns de Cruz Coutinho, Viuva. Reta 
Rates Pinto da Silva, Igacio Corrêa, a Bel. 


essa, da Picaria n.º,92. i 
Em Aveiro, em cnéa do snr. padre Goes, 
Em Penafiel na de Maximiano Dins de Carvalho. 
“Em Conhbra, násde Vitiva Moré, ra da Cale, 
e José-de Mesquita. 


na de Francisco Ferfeira dos Santos Junior. ho 
Em Vianna, na de André Joaquim Pereira. 
Em Bra; de Germano José Barreto. 


elteito de 42-luz 
tagem “de 'só- fa 
de pouco mais de 20. réis 


ção... 


+ PCP Aa 
“Grande economia | . 
A xua, do $. Francisco, nº 4 existe; ha 
«venda, vindo ultimamente de Londres, 
lindo. e variado, sortimento. de chn- 
 pora gaz. liquido, proprios) para 


sala e quarto, bem “como. latas, com Volto 
solar; para uzo dosmesmás «conhecido 


4, e na redacção do Direito na bra: de toe ana sase i 


Os ide timanho taiitir produzem! py 
e leem mais a yan- 
ethi h imjntita she 

p Rh ea seis 
pequenos em fropori º 


GINNTIS 


ras, e Os mais 


Os preços São muito” commodos ! am 


= + portugmeza- 

Para usodosal innos de instrucção primaria 
ES e setunilaria coordenada por” 

“ANTÔNIO FRANCISCO MOREIRA DE sÁ 


Es Er o José Cardoso, rua de relação ds vatiligens quê" este ovo. óleo 
ES URUR Ti ES MAO ofiórece. dio. (207 
“ Compendio de chorographia | qa opened 


u 
voq vjad esiigesuodsos os o 0daad oyeanq 
“OU os-tWopuds “apeapuy aus op, con as 
-0q p.ojunÊ “ggr oi ofuy op ovo 


bo 


TEISUES OP Seg 


CABA de ser publicado este compendio, seguido 
de-uma curiosa» necariruração de grande nti- 
Hidade para 'os que teem-de fazer expime hos Iyceus 


Abejonas 

ende.se no ortosnas sensas de Viuva Moré, 

Cruz Coutinho, 6 Olivelta, Preço 160 réis oro 
Nas mesm: as e vendem todas as obras do 


(309). 


mesmo- author. 


co GUIA (O 
E o 
- MANUAL DO. JARDINEIRO. 


Ow arte de cultivar os jardins, com uma 


estampa explicativa, seguido da” lingua- |" 


gemdas flores e emblema dás tores, é 
uma pequena: guiado! ebxofrador' das 
Vibhas. 


PREÇO... « 360 réis. 


C 


qu 


egoa, no Povo de Arig. | 
Emi po | 


n.º 116, e no Salg ) 


Pp; £ » REL 
 Larangeiras de semente” 
ENDEM-SE do' 8 a 12 palmos de 

collente qualidade na quirita das No 
iras, na freguézia doJuguciros, ao pé da 


(sas) 


LOR DE ENXOFRE 


BRANDRAMS - 
“E ASIQUADIDADES | 0LM91) 

ONTINUA. q endepeso mo Porto em casa 

de Felgueiras & Baltar, vga de S. di 


eiral em casa de ria 


Lug ij velhos Ritos (366), 


Es 


im Antonio 6 


cines da curiosa arte do cultivar os. jardins, 
os gérãos deste 'ganero de 
cultirá) (é (os) espécies de cada uma das planta- 
8 flores, que formam. a jornamento (dog nósgos jar 
lins, tudo neconimodado o clima, de, Portugal, po: 
dónda, afoutimente nbacibtadteo in” com quanto 
Set 6 a obra Elo completa que guns es. 
eciulidade se tem pui nte nós, Sendo. 
B Ria ar 


ticularmente paia os járdindtios, é gs 
via mito util nós (curiosos di avotira tia foral, 


EU lived GoritBh Sos (REAR ânais aubstan- 
ab 


esêntado os princi 


Ca: 


por dar mui uteis procoitósosobre: plantações, eng| *— 

xentio fdlubios, iriançõos ato. (o 

=" Yendo.sa na livrarin dé Jacilho À. B $ 
134 id DE 


Silvá, BROS, ru do Alugada né 
At 


í 


JOS. 


BANCO DO COMME 
-CIO.E INDUSTRIA 


Div 


se 


modes. 


nçalves Lanhoso... 
ENDE-SE tam coupé, em meio 
"usb, Coin dous eavállos e 08 
ios precisos, e tâmbem uma 
traquitana no 'mosmo estado. | 


Fabrica franceza do carruagens, run de 
mões nº TOR eo” 
riso topo 889) 
“; 


n E ES 
da de casa -. 
ENDE-SE a casa Sena ny a 
“P do — Hospiicio =! ma ei H e, 

Braga, no 'canpo das Carvalhei- 


ras. "Tem exceltentes 'comniodos, grand 
quinta com agua o 


“np ca “sita 


tracta do ajustes como condesdes 
41 O. (388) 


do» o Seunome para o: Barico que 
se projeclava com (a denominação, 
— Banco Industrial, — não se c 
mando com as condieçoesimpos| 


LGUNS individuos que tinham da- 


A 


falle na rua de Bellontonto-n. 88.0. 


NDE-SE uma propriedada do 
casas na rua das Taipas n.º8 


38, 40.€ 42: quem a cpretêmier 
k (875) 


subscripção, retiraram os seus nomes 
e dispóem-se abrir uma nova su- 
Bedidio ipaba um novo: Banco que 
terá à denominação de — Banco do| 
Commercio e Industria — e cujas ba- 
ses;senão apresentadas oppartunamen= 


[24 
SO), 


- 
ENDESE a propriedade êm construcção 
dá rãa d'Alegria nº 319) emo rua 
de Agosto). Tem bom quintal aguia d 
amadas, fencteiras e vistas para toda d 


dáde. Dão-se esclarecimentos no Jangó idos 
Loyos n.º 24 a 26. p 


tores, na qual se nomeará uma-com-. 
missão, para à confecção. dos estatão) 


IT 


am 
oto, 


slistas para aisubscripção achain= 

se patentes em casa dos srits. | k 

Bento Luiz Ferreira Carmo & Ci, 

Laet Vad LT E 

Targo da Feira de S: Bento. ; 
“Manoel Gonçalves de Carvalho, rua 

o m NATE) 

DOS a AE ár? obo iy, S 

* Domingos Manoel Barbosa Brandão 


PIOMPRA-SE por 220 réis 0 vol. 1.º d'esta obra, 
e - Rua do Alitiáda 194, b 
k : qm 


| 4 CS nua das Flores, dv 


en (426) 


te em assembléa geral dos subserip-| + ! 


ua a 

e ' + |4078Ja 
A ETR Sig ) 
quem convier 
ODOS os senhores que costiinam negóbine 
emidoce de fructa, que vem à ser damasco, 


eixa; figo gelemende, pêra, marmelada; 
+ “e quizerem fazer alguma encomihenda” - 


grande, ou para embarque ou-ottro fim, pos 
dem dirigir-se á rua das Taipas n.º66, 3.º ami! 
dar,que encontrarão uma senhóra que se prom- 
ptifica à dar satisfação, tanto ao bem feito do” 
doce como ao aceio de bocetas, tendo, toda-= 
via, encoinraéndas, um ow dous mezes antes: 


k 


5 A e tem agora mucellas de 2 qua- 
lidades só 
mais eto., por preços commodos, 


tas 'e emlocetados e outros doces 
(803) 


ci rd 


e 


- de Vilhena Guedes Pereira Sarmento, fuz 


a é Ea 


prio desta companhia fazem puta 


o 


no seu estriptorio, desde as 9 horas da ma- 
nha dá 4 da tarde, pagam o dividendo de rs. 
28000" por cada acção, como foi resolvido 
«em assombléa'geraly + 

» "Porto, 28 de janeiro de 1863. 

nus tos João Francisco Gomes & Irmão. 
ok (848) 


f 


“Bazar Boa Fé. 


Proprietario do dito sen 


ou que só dará no principio ou fimde | 


-cadasmez um leilão no: salão do deposito do 
«dito bazar e dos objeetos-que alli tenha r'e- 
seebido para) serem vendidos poriconta de seus 
-donos. ul Po(B11) 


IRA 4 de fevereiro, na rua 
ezes io Tlpelas ALboras 
e vender-se 3 acções do 
«Banco; Commercial e 25 savcas “de arroz, 


sendo) 5 Pesooaa] de cndo! qualidade 
Po co-(897) 


o dia 6, “de fevereiro do cor- | 
“rento nno, pelas: 10 horas 
da manhã, , na, rua da Piedade, 
Aregueria de Massarelos s, se, têm de, pro- 
ir arrematação voluntaria 

ral a. e em construcçã! s 
EA he f ; Dj nd 


EO 
If Ê O cs ih ntos, cujas mo- 
di 0,» | 


vivo 9 


UARTA-FE 


da citas a 


e poço, ta- 
Podem. as à qualquer 
Nuts a a vas chaves em 
Poder do 'sobredito ho, Moreira dos| 
Bnios 5 Ei 


moradas de casas sitas na rua da Praia, 
da mesma freguezia, com os n.º 37, 38 
-e:89, dizimasva-Deus, quo todas rêndem 
actualmente 1508400 réis: 

“28 


ada n;º 335, 


Eta as, sita na, ru 
Hi Libeldado, | com os n.º 433 a 137, 
se compõe de um andar para a frente é 


tres para o. lado. das trazeiras, escriptorio, |” 
By y pentenças, juda-pór con- |, 
! tao avaliada livre de decima 


quintal; 
cluirtio 
“e pensão annual de: “68040 réis, na quentia 
de:1:3058000 réis : isto: por execução que 
pelo juizo daf.º varae- cartorio do escr 
“vão Pigueiredo, prqmove a exc.”* cotidessa 
«de Villa Real contra Zeferino Severina Fe 
mino Souza de Meirelles, d'esta ao e! 
-erivão da praça Lima.) a 


LY. Pereira Coutinho, de Vilhena Gue- 
des, da casa de Gervide,: freguczia de 
Ss Pedro de Loureiro, julgado e comarca 
Pezo da Regi va, constando-lhe ex 
di almente, que se procede a louvs 
arrematação dos bens de prasos da quinta 
da Paradella, na, dita freguezia, por execu- 
ção, que nos ditos move Bruno Romão Jove, 
da cidade do Porto, contra seu irinão José 


“saber que protesta contra tal execução nos 
ditos bens, como terceiro prejudicado por 
direito que ãos ditostem, como fará vêr 
tempo «competente; e para que nin- 
guem,possa- jámais, allegar ignorancia, faz 
o dito annúncio. - 
Geryide, 26 de janeiro de 1863. 
HEIUgA ci qu bis (420) 


0 Recebedor do 3.º bairro d'esta cida- 
de faz publicorque: desde o dia 3 de 
Ãevergiro até 3 deiabril proximo se-ac 
aberto o cofre, sito na tua do Ferreira Bor- 
ges, no edificio da Bolsa, para a recepção 
da-contribuição-predial e décima de ju- 
roscdo;2.º semestre do anno dé 1862, das 
áreguezias da Victoria, S. Nicolau, Mira- 
gaya e Massarellos. 


spa poe se 
Gremio de-capitalistas e negocian- 
vo les de 1,2 classe 


a 3 de fevereiro, 
, estatá patente 
na secretaria da Associação Commercial 
a lista da respectiva collecta para ser exa- 


inada pelos, A te 5 dias 
que terminarão em 8 de: fe 
Durante» este praso serão: ac ilos as 


Porto, 31, neiro-de 1863. 


sono, 
ai Prancisco Velho. 
cs (42) 


E 
“Gremio dos vendeiros 
Sia -SE patente cinco dias, -a' contar 
desde hoje até 4 de fevereiro, ma Ri 

Deira, rua da Lada n.º 26, a lista da 
partição d'este gremio para ser examin 
da pelos contribuintes. 

cap Oro, 30; de janeiro do 1863. 
q vivir (387) 
Quase do gremio dos funileiros 

d Do patente nos paços do concelho. 

O presidente, 


Fecimagõens pao is E) reino resolver. 


: 


Mig 


» aôs seus accionistas d'esta cidade que). 


de; ca] ES 


undo, que com-|1 


ly 1 k 
No “mesmo açto se, porão em jonço, tres, 


reiro corrente, pelas |, 
na praça das. arre- |" 


Novo tra- 
tamento pre- 
parado - com 


Peru, paraa 
cura rapida é 
infallivel da 

Gonorrhea sem receio algum da ni “cânul ou da inflammação dos intestinos. -O célebre doutor 

Paris, ter renonciado, «desde sua aparição, ao emprêgo de qualquer outro tratamento, Emprega-se 
o no começo do flux psulas em todos os casos cbronicos e inveterados, que resistirão ás pre- 
“do copahu, cubeba e ás Injecções cóm base metallica. 
pósito geral: em Paris, em casa de MM. Grill lt e Ca, pharmacenticos, 7, rua de la Feuillade; no 
Porio, Miguel José de Souza-Ferrelra, e nas principaes phármacias de Portugal e do Brazil. 


DECLARAÇÃO | 


ESTÁ. concluida a distribuição aos snrs. as- 
am signantes, do 1.º numero do: jornal, a 
LYRA. Os snrs. assignantes que tenham: de 


| fazer alguma reclamação roga-se a mercê de 


a dirigirem ao armazem de musica e 


de José de Mello Abreu, rua de D..Pe: 
14. 


E 
a 


gissos 
ro n.º 
(418) 
M a rua da Ponte Nova 
n.º 42, ha para vender 
trigo por commodos preços. 


“5 S. CLEAVERS 


PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA! | 


TOILETTE 


S. CLEAVERS — Sabonetes, ao Mol — pre 
E miado com medalha, - 
E. 8. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
vo. 


cerine, flor de sabuguci 
— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para roi rm 

. S. CLEAVERS — Pomáda para facilitar à | 
cxescença do enbello. 
— Pomada preciosa de Raxise ; 
— Pomada de oleo de Castor ; 


ARNEIRO (& MARINHAS, de e itiado con Raymundo dos Santos Natividade, an- 
uufciam que a sua mala-posta entre o Potto,” Amarante e corrida até 4 Regoa, 
estabelecida em 10 de novembro de 1862, se acha montada com a maior regulari- 
dade que é possivel encontrar-se n'este “genero, offerocondo aos snrs. passageiros 
todas as -commodidades: precisas. 
por cada passageiro do Porto  Regoa, 88000 réis e da, Regoa ao. Porto 


“ias vendam 


de. Gonçalo. º 98. % 
ás F hora 


Porto” 
esperam 


PO (e nn “Regon, na rua 


(ardé E Togo às 2. rortim da tarde. 

iblico que, apt iando as commodidades que a 
Vpreferirá Entro Ou que para alli corra com 
o titulo de diligencia (mas que si poderá.chamar carro do fanico), embora seus 
donos pretendam illudir os passageiros. 


As pessoas q ço os annunciantes e que “leem transitado nos seus 


trens, por certo lhes ão a preferencia por conhecerem o bom desempenho que 
os annunciantes costy dar! ao 'serviço de que se encarregam, que não póde com- 


Parar-so com o-dos' donos da diligência da Regoa. 
Os” 


reços Sa mala-posta serão os mesmos da Eliicêndia que actualmente pasa 
anã (836) 


Uia 


MANUFACTURAS 


74 DE 
OBÍLCTOSDOERRODAGRANDBESCAA Ds 


PREMIADO! 
NA 


ij EXPOSIÇÃO, DNDUSTRL e 
“ FABRICA DE |, 


ANTON TO. MARTINS Eita A 


ana — —LICEIRAS — 1 


STE deposito, , E muito” ado e bliasido pelo publico, edita cada” vez 
mais sortido e as-obras mais aperfeiçoadas ; tem grande deposito de camas de, 
diferentes preços e: tamanhos, - feitios modernos, lavatórios, lanceiros, bancos; ca- 
deiras, pinhas de quarto, fogões do reelhpr systoma, “tauto que no vende a 
contento. 

Noste estabelecimento ha, tambem AN EoEir para os freguezes que queiram 


“ [mandar fazer os colchões pará «as camas, tudo por preços commodos: Faz-se o 


abatimento: de 5 por cento a quem, Compre para. cima de 6 camas. 


“(BM 


ir L a 
11 douto on vi nã 
DS) 


REVOLIERS DE 6 TIROS 


Systema francez de LEFANCHEAUX da acreditada fabrica. de. 
FR ORBEA & AR hos, de Eibar 


Deposito em casada VIUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO — PORTO 


TAÇABA de receber um «lido sortimento de revolwers de todos os calibres, por pre- 
ços commodos. Estes revolwers tornam: elirsopnitnandágeis pela sua solidez e facili- 
dade de carregar. r 

Encarrega-se de qualquer encommenda da a mesma fabrica. (261) 


OSE” Antonio da Silva Ribeiro, caixéi-! 
ro n'esta cidade, faz publico de que 
mudçu o seu nome, ficando de ora ávan- 
te sendo José Joaquim» Ribeiro Braga; 
Porto, 2: de fevereiro de 1863. 


Novo hotel; 


Ya: -SE abrir em 9 de, feversiro proxi- 
* mo o intitulado — RESTAURADO: HO- 
TEL DA ANTIGA CAROSSA,' nó largo 'do 
Pombal, ou úrgo da Potes, em Visa 


“INSCRIPÇÕES 

“Na Feira de S. Bento nm. 25 

vendem-sê inscripções de assenta: 

mento-e coupons c se entregam 
averbadas aos compradores. 

“Compram-se e vendem-se ae- 

ções dos bancos, 


(428) 


ic a 


do Castello. a 00) 4 (610) 
M o dia 26 sohiu do o a , 
E Esperança, na » iga-de Gailos da OLEO. " 


& DE FIGADOS Dk BACALHAU 
“com IODURETO DE FERRO 
STE novo preparado quasi completa- 
mente desprovido de cheiro e sabor 
intontestavel vantagem de associar, 
ju bsta ancias, cujo. uso é muito fre- 
uguis pi q combater a mesma ordem de, 
doenças. O extraordinario cônsumo que 
tem-tido. oste medicamento, abona sufi- 
cier mente os bons resultados que se 
teem «colhido do seu emprego. 

Vende-se em Lisboa na pharmacia aii 


pedi 


PRA A , 
José Gomes Visana, rua da Ferraria de 


std 


Baixo n.º 136. - 43972) 


“João Ribeirode Mes- 


Ds 


— Caetano de Lemos. 
se tu ay (390) 


CURSO NOCTURNO 


= Eseripturação mercantil 


+ individuos! que desejarem”) tor” um ca- 


* bul conhecimento de escripturação nier=| RE” 
entnil “por partidas dobradas, como se faz) 


nas principaes casas commercines, em tres 
mezes poderão ádquiril-o facilmente, f 
cando depois habilitados a dar o de: 
Volvimepão EN Figeessario'ás diyérshs operações 
que or: Mion se dão nas casas de ne- 
gocio, 9 a fazer qualquer estripturação por 
um systeina tão claro .essuccinto que em 
qualquer, epocha. poder-se-ha saber:quasi 
que, instantaneamente oestado aproximado 
do activo e passivo da casa com morciáh ide 
maior labutação, | 

vlima do. Muro n.º 70, das 4ás 9 bho- 
ras da noule o, so o (BT) 


| Gaya, ounJ.G. da Graça, ar; "go de 8. Do- 


lar, rua Augusta, 225 6 227, Azevedos Pi- 
lhos, praça do D. Pedro, e Durho aus Mar 
tyres; no Porto na pharmatia do sur. Ri 
B. dos; os o em Coimbra na pharma- 
| oiuFóreaz. g (398) 


“Farinha da America 
14 QUALIDADE 


ita mudou o seu es- 
criptorio ha a rua, 


rmosa n.º “876 
, É i (73)" 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR + 
E AVINHADAS 


NO CAES DA- RIBEIRA N.º 30 
(3283) 


UEM quizer ai rendar 9 o armazem (theatr 0) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gáya/ paraidéposito de cereaes e outras mer- 
cadorias seccas (para o que tenamuito bom' 
soalho), dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, nasua 
quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de | 


: VINAGRE: PURO 


TINTO E BRANCO 


GENEBRA DE HOLLANDA - 


| á  LEGITIMA, E 


CANNA DE PARATY 
* SUPERIOR 


Vinte -SE na rua dos Inglezes n.º40, 
em casa de Manoel da Silva Oliveira. 
o (841) 


“e (go 


Aguardente de vinho de Valencia 


ESPASSA-SE n confeilaria à entrada da 
ria de Santo Hldefonso n.º 1 
m a protendgr'fullo na 


tuo BON TOU 


"tê Inogós, 


mingos n.º 81. 
qui pretender comprar um 
cão de caça, peridigueiro, em RIMEIRA qualidade garantida : vende- 
muito bua raça, de'6 mezes de | He se no escriplorio de F. Chamiço, Fi- 
idade, dirija-se árruardo Almada lho & bio terreiro da Alfandega ia &) sapo 
e (39) 


(419) 11 


+ 


vt “42H 
Praça do Anjo n.º 61 
“Tem um bom sortimanto de chá 
entre o Porto e nora até | dos seguintes preços: 
ai Chá Ilysson- 800, 960 e 18000. 
Amarante à Regoa | Superior 18100.e 18200, 


Perola 960, 18100 e 18200, 
Preto bom 960. 


AVISO 


oÃo Bi peneccia Silva seniegos sai dal 
rua Ea n.0 4, de Penal, avisa ao 
publico que tem des 'e o dia 14 de setembro 
em diante á venda no seu armazem vinho 
verde'da nova colheita dos melhores si- 
tios d'esta produeção, por pipa, Darril e al- 
mude, affiançando a boa qualidade e pre 
ço rasoavel. (2676) 


Actas á venda nas Congostas n.º 41 
e nos Clerigos n.º 17, muito boa aguar- 
dente laranjinha, de Paraty, em garra- 
fões de 10 lit.os. 

Espera-se a procura de liquido tão agra- 
davel como salutar. (19% 


LOUÇA INGLEZA 
BELLOMONTE N.º 107 


ECEBEU-SE um lindo e variado sor-, 
timento. (378) 


MUSICA 


(387) 


j IV estabelecimento de pinnos é muzica de José de 


Mello Abreu, rua de D. Pedro recebeu -se a 
grande phantasia do sir Perelli, sobre motivos da 
opera o «Trovador», que tanta aceitação mereceu do 
publico portuense na oceasião em ques a executou no 
seu concerto no real theatro de S. Je 


a musica que se publicar no paiz 
estabelecimento da publicação da 


6 se vender 
«Lyras é receberão por 9 réis o franco da, musica 


publieuda no estrangeiro. 
(292) 


CALDAS 
Rua das Flores n.º 45:a 51 
PARA de receber chailes de merino pre- 
to bordados lindissimos, elegantes pa- 
letots de sedaspretos-e de-cazemira de côr 
— demi saison—, muito bonitos chapéus 
(para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de. 80, 90 e 
100 centimetros de largura, e uma Della 
colleeção de pannos pretos em todos os 
preços e qualidades. 


Viuva Sanches 
51 — RUA DE SANTO ANTONIO — 53 


CABA de receber pentes de tartaruga para 
trança dos gostos mais modernos, ditos 
para alizar, e travessas da mesma qualida- 
de, e ditas com costa de metal dourado, e 
continia a ter pentes com costa de metal e 
oculos para, theatro. 


(278) 


(342) 
ENDE-SE em conta uma 
farda nova de fidalgo ca- 


valleiro 
Qnem a pretender dirija-se ao largo 
dos Loyos n.º Be 5 
(137) 


CAPAS, guto E POLAINAS 
LEZAS 
DE BORRACHA «SIN CALOR» 


qiicos que não se apegam com o calor 
mem se endurecem com o frio. Alguns 
casacos pezam só um arratel e são muito 
commodos. | 
Deposito 
Congostas n.º 39. 


fabrica — Porto, 
(63) 


: Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court; Lombard Street, 
E London o 


SERFUMISTAS do S. M. a rainha Victoria, de. 
S. M. a imperatriz dos francezes, etc, etê, tem 
a-honra de fazer saber no mimilo eleganto que os 
apreciados objretos de sus manufnctura se encon 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Pêsfumari ias finas especialmente 


recommendadas 


VELL & €.º Perfumes do Jochey Club, 
J. VELL & €.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL &:C.» Eus: Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. 

q. GOSNELL & G.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourndo-— Moelliun-— Banha de urso, ete, para 
os-cabullos. 

» J. GOSNELL & Co Pate de cerejas para os 
détitos! 

J. GOSNELL &.0.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
faco inglesa Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, cte. 

J. GOSNELL & 0.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados: com confiança, pelas suas qualidades no- 
| taveis para branquenre amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 


|ra a cabeça, com: 
tes é para-.ns unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos: elegantes e de bom gôsto para 
o toileite. 


- Algodão superior 
A fabrica de Manoel Moreira da Rocha, 
na. rua do Bomjardimn.º 138 e 140, 
da marca bei conhecida de M, R., tem dei 
posit de massos. de 5 arroteis torcido e 
fio annilado, que vendo 1 a dinheiro EE pre 


da 500.350) e 40 réis. 


3. GOSNELL & G4. Tríchosaron (Escovas pa: | 
rivilegio)—Escovas para os den- | 


(2081) 


Creme nutritivo. é 
F.S. CLEAVER Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Estreito alliado Bouquet, 
-Roudólitra, ete, ete; para os lenços e todos os obje-+ 
etos de roiLerrk 
MANUFACTURA — 


39 RED LION SEREET, 
' 


7:000g000 
1:0008000 
5005000 
3004000 
2288000 
Bunjono 
"4008000 
208000 
63800 


1:600 Premios 
3:400 Brancos 


5:000 Bilhetes 

A extracção terá logar no dia 10 de fe-| 
vereiro de 1863. e 

Us Dilhetes desta Joteria acham- -se à 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das” Flores  n.ºº-94 o 96 — Porto — 
a qual satisfará com promptidão qualquer | 
encommênda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagainento ou: por 
vales do correio. 
Os preços são os seguintes: 
Bilhétes inteiros a,..... 
Meios bilhetes a.. 
Quartos de bilhetes a. 
Oitavos a. 
“Cautellas “do “500 “e 50 
“A mesma, vendeu na ultima loteria, par, 
te dos seguintes premios : 
N.º 1864 — 2008 | em quartose | caútellas de 
» 701 — 1008 | 500 e 250 réis. 
: pec pe (380) 


SORTE GRANDE DE LISBOA 
RÉIS 7:0004000 


EXTRACÇÃO A 10 -DE: FEVEREIRO 


A loja de' Francisco Murtins Ferreira 
Borges, rua das Flores n.º 9 e 11, 
Porto, ha á vo venda bilhetes a 5$600, meios 
a 24800, “quartos a 18400, cautelas de 


Satisfaz qualquer encommenda, vindo 
acompanhada de seu importe ou em vales 
do correio, e remette as listas dos pre- 
mios. (376) 


Velas de spermacete 
. mineral | 
P 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 

las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commodos no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (1385) 


Venda de predios 


Qu quizer comprar uma 
morada de casas de dous 
andares, sita na tita Direita com os n.º5116 
e 118, em Villa: Nova de Gaya, proxima á 
finte do Cabeçudo, falte com José Antonio, 
da Fonseca e Silva, na mesma villa, largo 
do Cabegudo n.º 2 e6, ue tem ordem não 
só para “dor todos os escl arecimentos, como 
justar a dita casa se convier. (425), 


ANNÚNCIOS RARITINOS j 
“Liverpool e 


va) im) les. — 

citem io br omni 

hoo * dante Henry W. Lloyd, 
268 


“Tem. commodos para passageiros.) 
— Agentes A. Miller & C4, rua dos teflon 
3 


Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Knva- 
naugh, a sahir em 10 
- de fevereiro proximo. 

Para carga € passageiros, para o que tem. ex- 
cellentes comnados, tracta-se com D.ch Mathias 


hir em principios | 


“Bristol & Gloster 
ERINRIRO NAVIO DO ANNO 
x cuna ingleza — ALARM, — ca- 
j ida John Phelp, espera-se todos os 
dias para att eim perigo rasoav (aê) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. muiller & €.º, tua dos Inglezes n.º 
3. 


Londres 


A escuna ingleza — THOMAZIN,— 
ão Joseph Arnold, sabe com toda 


(4080) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


os de prõa, tra 
io Braga, “rua das Flores n.º 99 e; 101, «7 
(HD , 


Rio de Janeiro 
a do 


Part carga e passageiros tracta-se 
José Monteiro Braga, rua das Oli- 
k ud (2544) 

Rio de Janeiro 

ge A sahir brevemente a nova barca — 
àY AMELIA — : quem na mesma quizer. 
carregar ou ir de passagem, para o, 
que tem muito bons commodos, diri-, 


ja-se a Manoel Gualberto Pares, rua de Eles 
monte n.º Tg (8706) 


Rio. de Janeiro 


Vai súir com pouca demora a mui- 
tó veleirá barca — SANTA CLARA: 
| Pata, o xesto da carga e passa- 
E géiros, para os, quaes tem optimos 
commodos, tracta-se com Sogras Irmãos rua de 
Almada n.º 165. 

Precisa-sé de uim 'srir 


com Manoel 
veiras n.º 46. 


Vai” sahir. com muita, brevidade à 
à nova galera — MARIA, — capit: 

7 Súntos: 

Para cargã e Tabgeiioa tracta 
se com Manoel Pereira Penna & (., Praça de, 
Carlos Alberto n.º 132. (895): 


“Rio de Janeiro 


Vai sabir brevemente, para jo Rio de 
Janeiro o brigue: portuguez — GUI- 
» LHERME, — clnesficado. no Lloyds 
fia como, de 1º classe. 

ara carga e, passageiros tracta-se na rua do 
Almada nº 298, ou a bordo com.o capitão Sou 
tinho. at ro (8868) 


“Rio Grande do: Sul 
(Com ESCALIA PELO RIO DE JANEIRO). 


Snhe: com muita btevi 
barea — MINERVA. 


ido a nova 


n.º 107. 


Não recebe carga; sómente pas” 
: sageiros: Por isso (quem na mêsma: 
quizer ir de passagem, para o que tem escellen- 
tes cominodos e buih'tractamento, dirij 
nardo José Muchado, largo da Cordoaria n.º 50, 
(o 
“Rio Grande do Sul . 
Vai sabir com muita brevidade a bar- 
ca — RECREIO, — enpitão Nova. 
- - Quem na: mesma quizer carre- 
gar. ou ir de passagem, para o que 
tem ellentes commodos e bom trnctamento, di- 
E se à Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50, ou ao capitão a bordo. 
(8307) 
- Rio de Janeiro 
A barea — FARIA 1º, — - d las— 
se, capitko Peixoto Rois, vai sahir 
7 com muita brevidade por ter tres: 
partes da carga pronpta; para o res- 
to e passageiros, para o que tem excelentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rum 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
am 18047) 
; 
Rio Grande do Sul 
O pataclio — NOVO LIMA — sabirá 
com com muita brevidade. Para carga 
o passugeiros tracta-se com Antonio, 
Lutz Gomes Lima, sua de Bellomnte 
[289] 
Bahia 
Vai sahir com toda n brevidade, por 
ter parte do carregamento Peti 
o palhabote portuguez — DOR 
— fortado de cobre e de quo é ex- 
pitão Manoel Marin da Conceição; 

Para o resto da carga e passageiros trncta- 
se com Jonquim Lourenço Alves, run da Rebo- 
leira n 19. (mn) 

Pernambuco 
Sahir no din 8 do, corvento mez de 
Peer permitindo o tempo, à bar- 
ca—S: MANOEL TI, “agito Pe- 
dro José o Rasa. 

Para carga é passageiros trneta-se com Ma- 
noel José Monteiro Braga, run das Oliveiras n.º 46. 

(9818), 


Pernambuco 
Vai sair até ao dia 15 do feve- 
reiro o brigue — ESPERANÇA. 


Retebe carga & pnssageiros: tra- 
etase com Sonres, Irmãos, rua, do Almada ns, 1065. 


Maranhão 
“A galera — AURORA, — enpitão Sel. 
Para carga é passageiros trdcta-se 


op Almada n.º 722. [8886] 


ESPECTACULOS 


2.º feira 2 m ereto: 


S. JOÃO. — Empreza Iyrien subsidiada. — 10.4 
récita de assi n do dº mez.— À opera em 
3 netos — LUCRECIA BORGIA — ua qual a dama 


Feuerhecrd Junior & C& ou com A. Miller & 02, 
run dos Inglezes n.º 78; 1* andar. 
(801) 


“Londres 


ir com. brevidade o patacho 
inglez — SUNRISE, — AI no Lloyds, 
enpitão Phowns Plintof 

(267) 


Liverpool 
A snhir sem demota a escuna ingles 
za— JOHN & JENNAFAR, — AL 
no Eloyds, enpitão E, Ellery. 
Corisignatarios Kendall & Jo- 
a dos Inglezes n.º 82, 

[268] 


Hamburgo 


Sahe com brevidade o navio russo — 


Dejemn para. entisfuzer no respeitavel. publico cum- 
tará o rondó final da mesiná ópéra. — As Te meia, 
horas, 


5. feira ) de fever 
T. BAQUET. — Empreza nacional, 
eita de assignatura do 3.º mez.— O drama cm 
|— JOANNA A DOUDA. — A 
pelo actor Abel — DELIRIO 
A's 7 é meia horas. 


ré. 
a 
6 EM a toda a força 

MINGANO A — 


Bailes de n mascaras 
Segunda-feira 2º de fevereiro 


T. BAQUEP. LO emlão estark docentemento 
adornado e aberto. is Tihoras! 


Segunda-feira 2 de fevereiro 


T. CIRCO. — Osalão cstarit 'adoynado” decen- 
temente e aberto ás 7 horas. 


ALEXANDER NES —, eapi 
D. Lebedey. 


ços rasoaveis, (24) 


esrd, Junior & Cr 


o |! 


« Consignatarios D. a Mathias Feuer-| — 
bd (184) + 


n Responsavel Mu S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


4 


Es) 


| (124), 


! 


com Rolrigo predio de Azevedo, rua” 


“pião F, Lopos, sahivi com brevidade, - 


Y 


À 


> 


